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R e u n i ã o màaalsterlftl 

R I O , 23 

N o p a l a c i o i l o Cat tc tp , h o u v e 

h o j e u m a r e u n i ã o i l os m i n i s t r o s 

d e E s t a d o , achando-se t a m b é m 

p resen t e s o s p l e n i p o t e n c i á r i o s 

d r s . R u y B a r b o s a e Ass i s E r a s i l , 

a l í rn d e o u v i r e m a e x p o s i ç ã o q u e 

o s r . b a r ã o d o l ! i o B r a n c o , mi-

n i s t r o d a s R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s , 

fez a o p r e s i den t e d a R e p u b l i c a , 

ficêrea d o s e g u i m e n t o q u e t í i n ti-

d o a s negoc i a ções d i p l o m á t i c a s 

c o m o g o v e r n o d a Bo l i v i a , relati-

v a m e n t e a o t e r r i t o r i o d o A c r e . 

A Noticia, t r a t a n d o d o caso , 

d i z c on s t a r q u e a B o l i v i a pro-

p o z a o g o v e r n o d o B r a s i l ccdcr-

ll io o t e r r i t o r i o d o Acre , receben-

do , e m t roca , sete p o r t o s mar í t i -

m o s , s e n d o u m n o r i o A m a z o n a s , 

a i n d e m n i s a ç ã o d e u m m i l h ã o es 

t e r l i no , c a c o n s t r u c ç ã o , fe i ta íi 

cus t a d o B r a s i l , d a e s t r a d a d e 

f e r r o M a d e i r a a o M a m o r é . 

Rcac is&o «to c o n t r a t o 

RIO. 23 

Consta qne o governo vai rcscimlir o 

contrato coni a Socictc Auomjmv iln 

6 a.-. 

Sru i toa D u m o n t 

RIO, 23 

I)o regresso d* viagem quo fez a Ecl-

lo Horizonte, chegou hoje, pela manhã, t 

ista capital, o glorioso braailciro Santos 

Dumont. 

E:n Todos c» ^Santos, onde desembar 

cr,u para visitar o hangar do balão 

Sautu Cru;, do José do I'atrocinio, foi 

o intrépido aeronauta «.iilhusiastljamcnte 

recebido pelo» moradores daqnellc atra 

balde, sendo coberto de Ilores pelas se-

nhoritas que aguardavam a sua tlicgada 

na estação da estrada de ferro 

Santos Dumout examinou rapidamente 

o balão Santa Cru: e elogiou o seu 

auetor. 

José do Patrocínio offcrcecn uma taça 

de champatjnc ao illustro visitante, o 

nessa occatião, dirigiu -iliu uma »audttção 

cm tcrn.os enti.iisicctieos e patrioücos. 

S.-utos Puutoul agradeceu a saudado 

fazendo voto» pelo maia brilhante êxito 

dos esforços do JGsc do Patrocínio. 

' 11o Tolos os Santos, embarcou DUmor.t 

para a Estação Central, onde tomou o 

laúdau posto á sua disposição pelo dr. 

José Carlos Rodrigues. 

O Club dos Viários offcreccu hoje uni 

almoço ao glorioso aeronauta, uo salão 

do seu edifício social, que foi para isso 

artisticamente ornamentado. 

Ao ehampagne, o presidento do club, 

i r . barão de Ibirocaliy, brindou o rei dos 

arca. 

Santos Dumont despediu «o dosr. con-

selheiro Rodrigues Alves, presidente da 

Hepnblica, do director e lentes da Esco-

la Poljtechnica, da directoria da Assi 

elação Commercial e do diversas pessoas, 

por ter do p»rtir hojo para a Europa a 

bordo do Allantime. 

Dumont esteva tambem no Instituto 

llistorieo, onde recebeu o diploma dc so 

cio honorário, que iho foi offerecido por 

deliberação dos membros daqueile Insti-

tuto. 

O g e n e r a l O l y m p i o 

R I O , 23 

O m a r e c h a l F r a n c i s c o d e P a u 

la A r g o l l o , m i n i s t r o d a G u e r r a , 

es teve l i o j o n o pa lac io d o Catte-

te, o n d e e x p ô z a o c o n s e l h e i r o 

' R o d r i g u e s A l v e s , p r e s i d e n t e d a 

R e p u b l i c a , o p r o c e d i m e n t o q u e 

t eve o g e n e r a l O l y m p i o d a Sil-

v e i r a em s u a secretar ia , o b r i g a n-

do-o a o r d e n a r a p r i s ã o d isc ip l i-

n a r d o r e f e r i d o gene r a l , p o r -18 

h o r a s . 

O gene r a l O l y m p i o d a Si lvei-

r a , e m e n t r e v i s t a q u e teve c o m 

u m dos r edac t o res d a Noticia, 

dec l a r ou q u e se sento m u i t o mu-

t u a d o c o m o gene r a l B i b i a n o 

Cos t a l l a t , che fe d o e s t a do-ma i o r 

d o exerc i to , d e q u e m 'so q u e i x a 

a m a r g a m e n t e . 

Re fe r i ndo-se a o p e r í o d o d e e cu 

g o v e r n o n o Acre , d i s se q u e , so 

o qu i zesse , p o d e r i a te r s i d o ac-

c l a m a d o g o v e r n a d o r d a q u e i l e ter-

r i t o r i o p e i a p o p u l a ç ã o a c r e ana , 

q u e e s t a va d i s p o s t a a l e v a n t a r 

u m a n o v a r e v o l u ç ã o a seu fa-

v o r . 

T e r m i n o u a e n t r e v i s t a decla-

r a n d o a o r edac t o r d a Noticia 

q u e n ã o e x t r a n h o u o f a c t o d c te r 

t i d o o r d e m d c p r i s ã o , p o i s con-

t a v a m e s m o c o m isso , c i n v i s t a 

d o s t e r m o s e m q u e r e d i g i u o seu 

p e d i d o d e e x o n e r a ç ã o d o c a r g o 

de g o v e r n a d o r m i l i t a r d o Ac re . 

Dco rc to » » » » í g n ado » 

RIO, 23 

Foram hoje asilgnados os seguintes de 

aretoi: 
Nomeando o capitão de mar e guerra 

Jo«.; Ferreira (ipimari««, para cominas-
dar o couraçado Tttriano. 

exonerando, do eomoanrio deste navio, 
• espttâo do mar e guerra Francisco 
Cariton (Montanarv : 

exonerando o capitão de fragata Ar 
Iksr José do» Reis Liaboa do cargo d» 
tanediat» do eaaraçado Fltriano, o no-
aaoando-o para co.nmaodar a flotiiha de 
Matto firoaao: . 

nomaaado o capitão-teneat« Frederico 
t » Ctvr. Seeco Immediato do ropor 
Cmrlot Comer, 

promovendo a t* taneate, o i * Anari-
m ir. Azeredo Marqne« 

a segnndca tenentes e» ruarJaa-m»ri 
wflrni idM KoSIeo do Bosarto ' ' » r 
M » Can HJ» 1 4 » ! Jnmor e t.ni/ 

de Akssaatr« Graça; 

DO NORTC • 

exonerando o capitão de fragata Julio 
Alves de tirito, do cominando do ernza-
dor torpedelro Tu/m, o nomeando para 
Bubstltull-o o capiião do fragata Caudi-
do Floriano da Coata Barreto. 

Camara 
RIO, 23 

1'resldencla do sr. Taula Guimarães. 

Lida o posta em discussão a acta da 

seaaão anterior, foi approvada sem de-

bate. 

Na hora do expediento o sr. Rodri-

gues Saldanha apresentou um projecto 

regulando os vencimentos dos engenhei-

ros-fiseaes das estradas do ferro. 

Tassaudo-se u ordem do dia, entrou cm 

2B discussão o projecto n. 11C-A, isen-

tando do pagamento de impostos do iin-

Jiortação os materiacs importado» pela 

Municipalidade do Desterro para 

fim exclusivo de serem eiupregaúos em 

obras do exgottos, abastecimento do 

aguo, iiluminaçJo o viação urbana da ei' 

dade. 

Sobro o aasnmpto falou o sr. I.ult 
Alves, »endo depois adiada a discussão 
desto projecto e encerrada a 1* do n. 
230-A, desto anno, creando aob a deno-
minação Sauloi, Dumout ura premio de 
2(K)-.(IO0*)0O para ser conferido pelo go-
verno federal, mediante concurao, ao ac 
ronauta brasileiro quo primeiro preencher 

condições que estabelece. 
Submeltidos ú votação, Toram approva-

dos n» seguintes projectos: 
íi. Iii*, deste anno, que 

tricto federal mala nnn a 
tlça federal (3* dlscrsíão^; 

n. 2G7, dc 1902, auclorisando o poder 
executivo a abrir ao Ministério da Ma 
rinha o credito extraordinário dc 
gSftOUOP, para pagamento dos concertos 
noa cruzadores Tiradentca o llcujamtii 
Contimit, cruzador torpedeiro Tnp'l e 
\apor do guerra Car lot Oouics ( 2 " 
cussão); , 

n. 22t, de 1903, auclorisando o poder 
executivo a abrir ao Ministério da In-
dustria, Viação « Obras Publicas o cre-

J . • 'nftG m m ncror. 

créa no dis-
eçio da JuS' 

dito extraordinário do GOOS, para occo; 
r..r ao pagamento das gratificações devi-
das aos primeiros escrlptnrarios do ThC' 
souro federal Bernardo llilarião Alves da 
Silva e Alfredo Regulo Valdctoro, in-
cumbidos da tomada do coutas das ta-
tradas do Ferro t.'nrangola e Santo 
Eduardo no CacUoeiro do Itapcmirim 
(8* discusaão ; 

n. 250, do 1903, auctorisando o poder 
executivo a abrir ao Ministério da Fa-
zenda o credito extraordinário dc 
32:862<j30<i, l'»ra oecorrer ao pagamenlo 
dos ordenados devidos a João da Cruz. 
Secco, bem como os juros da mura o 
custas ( í* d!sctis«ao;; 

22», de 1903, auclorisando o po-
der esc-cutivo a conceder ao 3" olficial 
da Secretaria de Estado da Justiça o 
Negocios Interiores Maximiano Rodrigues 
Barbosa um anno do licença, com orde-
nado. para '.ratar dc sua saúdo ondo ine 
convier (discussão única); 

232, de 1903, auctorisanlo o poder 
executivo a couceder seis m«zfs do liccii-
», com ordenado, ao (ir. Oscar Viauna. 
rocurador seccional do Estado da l-a-
.1,1. cia prorogação daquella em cujo 

go. o eor.nba. 

O sr. Paudlá Calógeras continuou 

discutir o projecto qu<J trata dos impos-

tos inter-cstadoaes. 

A commissão de Orçamento acceitoii, 

quanto á parte financeira, o projecto do 

sr. Mello Mittos reorganisaudo o ser'.'r 

co da Repartição do Hygiene. 

' Entrará ainanl.ã cm 2* discussão 

projecto 11. 230-A, referente ao premi 

Santot Vnmoiit. 

S e n a d o 
RIO, 23 

Presidência do sr. Tinliciro Machado. 

A acta da sessão anterior foi lida 

approvada sem debati. 

No expediente, depoia da leitura dos 

pareceres da comniisaão de Finanças re-

jeitando um projecto sobro abertura d-

credito pedido peio governo, foi lido 

parecer da commissão de Jcsliça favo-

rável ao projecto reorganizando o serviço 

de identificação autliropoinctrica na Casa 

do Detenção 

Km seguida, orou o sr. Olympio de 

Campos, referindo-ke ao artigo d '0 Fait 

do honttin, na parto em quo alludo ao 

tempo em quo s. exe. foi presidente do 

Estado de Sergipe 

Tassando-so á ordem do dia, continuou 

a 3 ' discussão da proposição da Camara 

dos deputados regulando o caso d» cx 

piilslo do extraugeiras, orando os srs 

Gama c Mello c Thomaz Delfino. 

Esto terminou requerendo quo o proje-

cto fosse da,novo enviado à commissão 

do Justiça, para novo estudo da questão. 

O projecto foi retirado >!a discussco. 

Foram approvadoa em 3 ' discussão os 

seguintes projecto»: 

n. 95, do 1903, anctorisan lo o presi-
dento da Republica a conceder um atino 
do licença, com ordenado, uo teiegi aphls-
ta de V classe da Repartição iieral dos 
Tclegraphos João Baptista Cotriu Ara-
nha, para tratar de sua saúde ondo Ihs 
convier; 

n. IDl. do 19ri3. auclorisando « presi-
dente da Republica a abrir o credito dc 
32:0009, supplementär íi rubrica Ö*— 
Ajudas do custo aos membros do Con-
gresso Nacional — d o art. 2 ' Jn lei n. 
907, de 3') de dezembro do 1002: 

n. b-S, do 1903, auctoris:!iWo o presi-
denta da Republica a abrir o credito ex-
traordinário de 106:141*755, para atten-
der ao pagamento da garantia do juros 
de 0 »obre o capital do 1. :,0»:OU0*. 
concedida á Companhia Eugeulio Central 
de Uuissimã; 

n. 101, de 1903. auctorlaando o pre-
sidente da Kepnblica a abrir ao Ministé-
rio da Justiça o Negocio» interiores o 
credito do 10s60l$931, supplementär á 
rubrica 27. 

Entrou cm 1" diunssão o projecto n. 
22, de 1!®3, auctorisanilo o prtsi lente 
da Republica a SndemuWar a d. .Usina 
Peixoto, viuva do marechal Floriano Pei-
xoto, da iraporlancia de 40:000*. des-
pendidos na construcção do aepulero do 
mesmo marechal, no cemilerio de S. 
João Baptista. 

Sobre o assumpto falou o ar Almeida 

Barreto, sendo adiada a discussão . 

O b r a » do por to 

RIO, 23 

O dr. Lauro Miiller, minialro da Via-

çio, recebeu boja um tslegrannca da De-

legacia do Theaouro Nacional cm Londres, 

communicando terem os »rs. Walker k 

C. realisado naquel'a delegaria o depo 

sito de 23.000 libras como caução para 

garantia do contrato para a execução 

daa obra» de meihoranentas do porto. 

O • L loyd» 

H m n i í o m i n i s t e r i a l 

RIO, 23 
O dr. Ruy Barbosa não com-

pareceu á reunião ministerial 
que so realisou hoje no palacio 
do Ccttcte, constando que aqucl-
le plenipotenciário está so esqui-
vando do collaborar nas nego-
ciações sobro o Acro. 

Tareco que na reunião dc hoje 
ficou resolvido apenas o caso do 
pagamento dc um milhão de li-
bras esterlinas, quo o governo 
do Brasil propoz pagar ein par-
cellas o a Bolivia queria receber 
dc uma só vez. 

O governo do Brasil fará o 
pagamento conformo a propos-
ta da Bolivia: dc uma hó vez. 

Quanto aos outros pontos da 
proposta nada de positivo se 
sabe ainda. 

E X T E R I O R 

C a n a l do P a n a m á 

WASHINGTON, 21 

Espirou o praso para a ratificação do 

tratado sobro a construcção do canal do 

Panamá. 

O governo columbiano reatará as ne-

gociações sobre a questão. 

F.' boalo corrente quo as pot:nelas de-

sejam obter a concessão para aconslmc, 

çilo desse canal. 

O governo dos Estado» Unidos, porém, 

declarou que não abro mão do suas pre-

terições o que considerará corno ioimi 

qualquer potencia quo lho disputo essa 

construcção. 

E a r o s i ç R o de S . L u i s 

SANTIAGO, 23 

O general Emilio Korncr, chefe do 

estado-maior do exercito chileno, cm 

commissão na Allcnianha, seguirá para 

L:iiz, afim dc representar o Chile na 

exposição quo so rcalisará naqucüa 

dade dos Estados Unido». 

C a r d e a l GibbauE: 

NOVA-YORK, 23 

Regressou o esta cidade o cardeaiGib 

bons, que enalteço as qualidades de 

Pio X . 

O cardeal Gibbons diz que o Tapa 

li crcar brevemente novos cardeac». 

Sywd i co do Nápo l e s 

ROMA, 23 

Fallecen repentinamente nesta /Capital 

N u n c i o do l A n d a M 

ROMA, 23 

Corra como certo ffif, o «attirai 

del Val aerá nomeado nuncio "»P' 

em Madrid. a L 

Monumento de Verelngotorl* 
FÁRIS, 23 

0 sr. Emilio Combes, president* 

'oiHolho do ministros, o o general Ai 

ministro da Gacrro, Inaugurarão no 

11, em Clermont, o monumento de V(7' 

ingetorix. 

B a i n h a C l i r l a t i u a » 

PARIS, 23 

Partiu para Madrid a rainha Ctirf: 

tina. 

od i* 

o 4 

O Diário ria Tarde, de Curitjb», está 

ameaçado da empaiitolauionto, porquo não 

dia t\unu à politica do ar. V cento 

Ma> liado. 

Onvin Oi dúcr quo ha muito tcmiio os 
professore» provisórios do interior do 
Estado não recebini os «eus míngua',oa 
honorário», o que os coll»ca e:u uma ai-
toarão Intolerável. 

Foi nomeado o dr. Francisco T.ircva 
para o loíar do medico da l'onilcueiaría 
da (apitai. 

O GAJT'Él 

IIouvo lionteui nlta «ião eotaçSe» «Wfc 

aci-cados estrangeiro*. 

O Havre abriucstavol, a 34 U? franca 

com alta do 1 (ranço; Hamburgo, ai 

vet, a 17 l|2 pfciinljjc, com alta da 

pfcnr.ÍK; I/,ndree, estável, a ÍC7 s. 8 d., e< 

sita de 3 pence, c Nova York, cata' ' 

inalterado, a.» p„níoi. maUalto. 

Ao meio-dia, não houvo alteração 

preços do llavro, tendo-so dado alta ; 

ciai do l|t de pfennig cm Hamburgo. 

A [«iFspcm ícl dc 51.281 taeea». 

Entraram cm Santo» <0.'jl0 laccaa, M 

no Rio ce Janeiro, 12.'03. 

O mercado cm Santos catcvo e::!:nO. 

poiêir , firme. 

Os negocios foram roallsados 

corrente de 4Ç100. 

Tornaram--« onliceMaa a « v«rtdn» drÇ-

'.•o.iii.o o a ceai, 

Tara inai'i Informações, veja-se n «Par 

te Commercial», ua uegunda pagina. 

O C A M B I O 

(EM s . FAULO) 

lia quo vijforuii ilurante 
nos dlvuraos banco«, foi 

dia 

a tie 

sr. I.uiz Mira-

-lamente, cau-

telígramran 

s u nome c 

teni 

ron-

co :n 

| V ^ 

BIO, 33 

A erapreza TAtgi Brttiltir» foi mal-

tala pelo governo, por não ter feito a 

legnada viagem 4 Bahia, eoaMriM e»ta< 

bela«« « «»»trata. 

o syudico do Nápoles, 

ia. 

A noticia cspaihon-se r, 

sando dolorosa impressão. 

O rcl •V!;tor^rf»-s"ti um 

do condolências viuva, cm 

no da rclnha. 

O corpo do illnstrc funecionario 

sido muito visitado, 

A imprei sa diz que a morte do ar. 

I .uu Miraglia 6 uma perda milito ser.si* 

vol para a cidade dc Nápoles. 

Cong resso J:la pi iynicoa 

ROMA, 2.1 

Foi iuaugura lo lio:,tem cm Catania o 

Congresso de Scic'neias I'hysfcos. 

Compareceu grando numero do 

gressi5tua, todos iiiuilo animados 

o futuro da nova associação. 

Clii-iul.ios denioci.-at,a3 

ROMA, 23 

K' voz corrente nesta capital qno o 

Tapa dissolverá a associação dos chris-

tãos democratas. 

Essa resolução da P i j X tem sido 

multo commcntatla. 

B u l h a r i a o T u r q u i a 

SOFIA, 23 

Corre aqui com insistência o beato dc 

quo o governo nttomano acceitoii as 

propostas da Bulgaria afim dç ser dcbel-

lada a insurreição maccdonira. 

As bases do aceordo entro as duas 

nações são: anuistiar os Insurrectos; ces-

sar as perseguições: auxiliar a recou-

sírucção daa aldeias destruídas; repatriar 

o» foragidos, o no:ucar uma commiaaão 

turco-biilgarn para tratar do reMrmas 

favoráveis á Macedonia. 

Te r remo to 

MADRID, 23 

Deu-se nas ilhas Canárias nm forto 

terremoto quo cansou grande» prejuiica. 

Dons patachos foram tragadoi pelo 

mar ua cosia do Tenerife. 

:,íoi-'co aos ra toa 

PARI3, 23 

Como medida preventiva contra a epi-

demia da peste bitbonica, foi hr,j,; derre 

t»da a destruição dos ratos a Ixjrdo do< 

navio». 
C a n a l do P a n a m á 

LONDRES, 23 

O Homília Po,t ,IU qua o governo 

dos Estados Unidos considerará como 

pouco amiga qualquer tentativa das na-

ções estrangeiras para a constru ção do 

caual de Panamá. 

O mcaino jornal informa que o presi 

dente Rooseveit está reaolvido a leva 

avante essa contracção, apesar da Oj:-

posição da Columbia. 

M o r t e h ov i i v e l 

LONDRES, 23 

Quatro tolirMta que subiam o monte 

Scamfoll, em Cumberland, perderam 

equiiibrio e caiiiram nntn fundo abvsnto. 

Os laitrifícs foram retirados do pre-

cipício jit cadaveres. 

F l o r m t a » i n cend i ada J 

LOXDRE3, 23 

Os revolocioaariij incendiaram as flo-

restas em Dizsk, na Siberia Oriental, en-

tre Kialata o Ugra. 

B a i n h a M a r g a r i d a 

COPENHAGUE, 23 

Ao banquete da rainha Margarida em 

Fre Jensborg, compareceram os reis da 

Ditainarca, da Grécia, a rainha d r In 

glaterra, a imperatriz viov» d» B,,s?ia 

O príncipe Chriatlano sandou em pri-

meiro logar a rainha Margarida e depois 

o» outro* soberano», 

Es!» assnu desmentida a noticia qne 

deram aigan» jornae» de qie a rainha 

Margarida havia chegado incognita eia 

Ve rna . 

A talx 

do i.or.t 

12 d. 

O mercado de rair.Liacs abriu firme, 

com os buncos «London and Brazilian 

E,int. , Banco Cuuirnercio c lndu.i'-iia*' 

Banco commercial Italiano, tachado a 

12 .London and nivor-ï'latc Bauk ^ 

a-12 1|C1 n Tiic Iliitiall I.'ank of South 

Amcrlea*, a 12 d. 

A'a 12 boras da tarde, o London an.' 

Braellian I'ir-U- rctrahiu-sc, offcruccndo 

us aeuo auntie* súmculo a 12 d . 

O Banco Comnicreio o Indu tria ir.au-

tcvo durante todo o dia a eolaçíó «o 

12 l|Tã, 

O fechamento foi na taxa do 12 11-2 
r.o; baneon iuglcicr, Comniercio Indus-

tria c Commercial Italiano o dc 12 d. no 

.Bra»i:laiilacho Kank far Dcutaclilaní , 

pare •< ndo o luoritãdo firmo. 

O movimento do uogocl ircalbaid-M 

durante •> dia foi poqucn-i c feitos n 3 

Xtrcmoj do 12 a l J . l l J i . 

Os Subenno» foram vendidos b ontem, 

no Baneo Commercial Italiano n 

li li a casas do cambio, ao preço 

JCJiWO. 

Tem havido grande procura dc sobe-

ranos nesteíi ultimo» dia3. 

Attrlbuindo-so ã falta do trocos na Do-

gacia Fiscal [i.iea an nota» em reeoUil-

mento, sendo, poeiant», do esperar-10 

logo que feeja f.nnado es-a dlffietd-

dade, o mercado de soberanos abundará, 

A' taxa d, 

intent par. 

n libra oiti 

•91",Ol, 

12 ct., quo foi a official do 

letras a 00 dias do vista, 

rlina vale -JH$Í>Ü3, o franco 

c o inareo I. 

viam (It T|A) n uiirn valo 2ii*2lt 

•o $M)|, n marco ?!,92, a lira Italiana 

lYis fort*13 o o dollar 

, n mais informe,,; 

»minercials, na ac 

os, veja-se n 'Par-

tim la pagina. 

Teríamos quo citar quisi todos os ar-

rabaldes de S. Panlo, se quizesscnioii m. 

dicar todas as reclamações que receba, 

mos honteni contra a falta da agua. 

Foi dito já, soai contestação, qne, ni 

ultima visita du sr. dr. Luiz P iza» Re-

partição do Aguas o Exgottos, ficou ve-

rificada a perda ciaria de cinco mllhõe» 

de litros de agua. 

Es»a perda de cinco milliõe» do Ut.\nf 

diários, emquauto a populaç io, scqnioa». 

clama conlra a falta de 0511a, e 11111 fa-

cto gravíssimo sobre o qual o publico 

devo aer esclarecido. 

Deado quando data esse deaperJlefo? 

E' nm facto recente ou data da antiga 

administração das aguas ? Q'iar» na r-a-

ponaiveis ? 

Esperamos que o afanoso - nu... - i-fi-

te dr. Luiz 1'iza consiga ti..3cobrir os 

culpado» desso desleixo criminoso, c qno 

saiba com a "iiergia qu-: todos liíc co-

aliccem chamal-os a contas. 

•Jr. * 

O sr. secretario do Interior reeo.tv-
tnendou ao dlrejtor do Olaria Ofjinal 
quo mandaiso imprimir nas officinal da-
quella folha cineo-nta mil exemplar»» 
das inslrucçõfs pa.-a "t i lar a propa;;»-
eao da peste, dc aceôrdo com o modelo 
enviado pela Dircetoria 
uilario. 

Em lelegram uit dc hontem, noticia-
mos quo /.« Saciou, de Hornos Aire«, 
so occupera longamente, ante-hontem, da 
quealão .Mltre-Caxia», levantada a j-ro-
poslto d is carias publica ias pelo Jornal 
do Ctmmcrth. 

O assumpto occupa 17 colnmr.as da 
importante foMia portenlia o ó tratado 
pelo general Mílre, quo cxp'o o» moti-
vos que o levam a «lar publicidade u vá-
rios documento» sobro a guerra do Pa-
aaguay. Deplora o conjuncto de clrcum-
stanelás quo lho Impõem a necessidade 
iieasa divulgação, mes, fala em defesa da 
honra das armas argentinas. 

Em seu prefacio, diz o general Mitre 
quo a passagem da esquadra Jalilada pe-
les bateria» de Curupaity ao effednou por 
Ci Jein sua, a deapelto da opinião çontra-
ri-t do almirante brasileiro. Punha-se em 
duvida o exito da operação, mas o ge-
neral Mitre responsabilisou-so pelo re-
saiLado o, atinai, foi clia coaçluida com 
honra. O alinirai.lo brasileiro, diz Milro, 

. _ 4 coi:',ifícrou cgualmente impasaivel .t pa3 
• aagem do llumavti c taailjcm reputava 

peris»»« » .lova.nmtaçao tia» lorças, lati-
10 sssim ifue pc'-ia ouetorisação pata 
voltar ao antigo'fuudeadouro do Curo/ó 

f é O duque do Caxias apoiava as vista» do 
almirante, auclorisando mesmo a retira a 
da esquadra; o general Mitre protesto,1 
de modo quo fioarain c» navios acima de 
Curupaity. 

O general Milre die que foi filo o úni-
co a sustentar a possibilidade de ser fei-
ta a passagem dc l lnmaylí , r. qu", ap 
provando D. l'cdro II a sua opinião, 
TCaliaou-so com felicidade, sela tit v » de-
pois, essa operação cujo exilo apenas 
soffren delongas per culpa do duque do 
Caxias. 

Diz mal» qne durante a nua ausência o 
duque de Caxias desmanchou o plano de 
campanha, reordenado por sua ordem ao 
regre,sur -t -zona do operações. 

t) prologo termina por estas palavra» 
icxtuat* : 

E* Isto o que o marechal ditqro d 
Caxias chama -atrapalhar a niarclia tia» 
operaçScs. : por certo que ao a alguém 
cabe esta ncciiaação, é úquelle qne, ne-
gando o titulo da general a quem lho 
dava estas lieçiic» militares, perf.damente 
accusa ra os adiados do imo querci-.:u 
por ternin á guerra. • 
• Depois do prefacio vêm estampados os 
seguintes doctiiriculos : carta do general 
Mitre a Silveira da Motta: carta do ge-
neral Mitre ao duquo do Caxias, quando 

na ausência do general argentino, 
exercia o commando supremo da i força» 
ailiadus, traçando o plano do movimento 
p. ra a circútnvallação do qaadriUlcro 

Jluia.-. tá ; r. .paáta do duque dq Ca-
xias acceítatidd »sso plano 1: adiando a 
sua execução para outra opporltinidado ; 
r.ota do general Mitra ao du jne do l.a-
xle.s communion:.do ter assumido o ci«m-
riaado c;n «.licfe, depois da marcha do 
fl.vr.eo om llumajtá : nota do duqua do 
Caxias nianircstau io-33 de necordo com 
o plano de operações e introdnr.indo-lhe 
pequenas manifestações : nota do general 
Jlitro ao duque d : Caxias determinando 
o plano definitivo das operações ; nota 
do duqun'do Caxits Incluindo uma r.ota 
do almirante brasileiro cam obaervaçõea 
sobra o motiiucQto da esquadra : nota do 
duqus 'lo Caxias com nnnicando 1er u:n-
prido as ordens recebidas ; nota do ge-
ocral idíire insistindo na reallsação do 
movimento da esquadra do promj.tiilão : 
u'.ta do duque de Caxias incluindo uma 
informação do almirante, desfavorável á 
idéia de so forçar a passigem de Curu-
paity : nota do general Mitro reiterando 
a siia ordem de avanço da esquadra 
rota do general Mitro 00 duque de Ca-
xias determinando o dia para ser cffe-
ctuada a operação : r.ota do duque de 
Caxias nnnunciand) a operação o felici-
tando o generalíssimo commandante das 
tropas aliiad.is ; officii -.lo duque de Ca-
xias incluindo a parto do almirante sobre 
a avançada da esquadra nt<: junto d -
Ilumaytj : nota do duqua da Caxias sobre 
lis condições nlarmaut- s em qtte so achava 
a esuuadra ; nota 1I0 /hiqnn do l'axias 
incluindo outra do almirante, Insistindo 
na retira.-la da esquadra ; n ,ta do g- i,e-
ral Mitre coulraria a c«s 1 retirada: tes-
posta do dnrçuo do Caxias explicando :: 
orje.n de retirada; nota dogni ra! Milre 
demonsti-ando a pratictibllitlado d.t p.:s-
sagem do lliimaytá o Incluindo uma 10 
luoria sobre o estado da guerra ; officio 
do duquo de Caxias acciisaudo o rece-
bimento daquella mcmo:ii o f.i/-.i,lo va-
rias observações estratégicas. 

—«Amanhã, di; um des; acho de Iluenos-
Aires, será publicada a segunda. porte 
do trabalho do general Milro contendo o 
texto de sua memoria militar sobro o 
estado da guerra em 1MÎÏ, c a exposição 
do plano das operações, baseado r,a pas-
sagem do üumaytú. A publicação de 
amanhã será acompanhada do -croquis* 
feitos uo próprio ihcatro daaoperações.» 

Remetteram-se á O Ä a r a o» papeis re-
lativo» ao calçamento d» ma Augusta, 
solicitados pelo presidente da Camara. 

—Acham ao approvada», na Directoria 
do Obras Publicas, i rua do Commerclo, 

10, as plantadas apresentada» pelos 
sr». Francisco Star.lel, Aceacio M. de 
Rezende, João Wilhoeft, José de Paula 
Queiroz Jnnior, Antonio do Camilli», 
Manoel Morelli. M. Hchl, Ruiz & C\, 
Orencio Vidigal, Francisco Vozzar, An-
gelo Heagani c Antonio Ferreira Sam-
paio. 

—Requerimentos despachados: 
Do Nicolau Louza, sobro aforamento 

do terreno — Averbe-se, independente-
mente do pagamento dos foros atresa-
dos, que deveriam ter sido pagos pelos 
primitivos proprietários emphyteutas; 

da Mirtil Dents:.', £ Fernando Drej-
fns, pedindo pagamento de juros—Defe-
rido, qua:.to aos juro» vencido»; 

do d. Maril Ignacia d- A u .jo, sobre 
cor.strucção do passeio—Não tom togar o 
quo pede, porque, não tendo sido exe-
cutada 11 lei n. 5i,'i, dentro do pra:.o dc 
G niezcj>, caducou a sua disposição; 

do I ran'isco Rasteiro, Arthur Rangel 
e Irmãos Caruggi, pedindo relcvamento 
de multa—Sim, pagando o imposto no 
prazo de 5 diae: • 

do Seraceni & Tafuri, sobro imposto 
—Sim, depois de pago o Imposto do 2o 

semestre; 
de d l . Emilia c. Alda Magrlnl, recla-

mando coi.lra imposto—Mantenho o lan-
çamento; 

dc d. Pauiina Btachoff. reclamando 
contra lançamento —Alterc-se, como pro-
põe o Theaouro; 

da Antonio M. de Ambrogio, pedindo 
relevarão d« mntia—!}«>'— 

de I , . Queiroz, sobre a perraanencia 
de carroças c:u frente i sua casa—Inde-
ferido: 

üe Dante Cjsit i—Comj»reça á repar-
tição, para csclnreciijicnto»; 

de Francisco I.obete, Salvador Conde 
o Linda Caparclli, pedinto licença para 
quitanda; Jos,'- Carrilo, pedindo licença 

' para salào de barbeiro, c Francisco Sca-
raiuisl, pedindo liccnr t P a r i u ! u "Ic'r01'-
to do lenha rachada—Sim; 

de João lrederi'-o. pedindo licença 
pata mudar u:na latrina—Sim, cm ter-
mos. 

Falleecu cm Paris, victims,lo pela tu-
bérculos», o conhecido jornalista It-rnard 
Lazare, quo foi um doa mais denodados 
defensora» do Dreyfus o n uito «e (alien-
ton na campanha da rivisio do respecti-
vo processo, p-.1,';:.;ndo diversas brochu-
ras o nrtigos. entre cs quaes ao desta-
cavam : «l.a verité sur I'affairo Drey-
fus-, «Comment on condatnno un inno-
cent-. • Uiii erreur judiciair«-. 

Deixou muitas outras broehnra» e nu-
merosos artiges nis jornacs I.ti Xatiou, 
I.c Journal. Figaro, Kceucmcnt 0 
r.'-'m dc Paris, dos quaes era collabo-
rad ,r. 

L'nt dos pamphletos do finado <• cue 
prov-.cou bastante sn -^so foi «l.'Auti-
s'-mitisme, sju histoiro et aes causes-, 

lusa do cjujl so baten ent duello por 
COill 0 
mont. 

elara-so Impotente, apezar de toda a ma 

Ma vontade c dos s(:0e bons desejos do 

cortar pala ralz todoa sa abusos. Km 

breve, uma ordem emanada do seu go-

verno o obrigava a absler-se dc qualquer 

medida mais énergies; e a grande inaur-

reição, que poderia ter aido auffocada, 

•urgiu bruscamente com o vigor e a im-

petuosidade de que temos dado noticiai 

detalhadas. 

O »eu chefe, Borl» Sarafof, t ainda 

novo, mas dotado do todas as magnifi-

ca» faculdade» de uin homem do acção. 

As suas medida» de organisaeSo são a 

prova eloquente do seu geuio de capitão 

notabitissimo. A' sua voz, nm povo in-

teiro tomou as armas, resolvido a luctar 

ou morrer pela iudcpendencia. 

Os inaccdunlos combatem, para não 

succuutbircm, como os arménios, numa 

hecatombe organisada, e os soldados tur-

cos, ameaçados do suppiicios cruéis, redo-

bram do fúria. 

So Abdul-Ilamid tive»se posto em pra-

tica as reformas proinettidas, não teria 

corrilo tanto sangur: mas enclausurado 

110 s.u palacio de Yldiz, o sultão limi-

ta-se a trapacear no jogo das suas am-

bições. 

E' r.o entanto evidente quo a Macedo 

nia, como a Remania, a Bulgária, a Ser-

via c o Montenegro, acabará por conquis 

tar a sua liberdade. 

Mas o u m » "•-* — " u<; 

lastimosa surpresa, ma» do revoltada in-

dignação, o que as grandes potencias, fa-

zendo mais uma vez ò jogo do lobo da 

fabnla, deixassem a crise preparar-se, 

rebentar c alastrar ato ao ponto de car-

regar do roais negras nuvens o horizonte 

com a sombra dessa eterna questão do 

Orieutc. • 

F'acendo-se r,s despesas nas cnsas que 

dão coupon* da Liga Contra a Tuber-
cnle, podem lucrar até líJOOíMXK) rei» 
mensalmente. 

Eis aqui em qne termos I.c Vito an-
nuiicia a partida do Santos Du.::ont para 
o Brasil) 

«Santos Dumont partiu honteni, á noi-
te, ás Kl li. e 23, pelo rápido de Bor-
dóoS; Deve embarcar hoje,em Pauiüsc, a 
bordo dc um dos paquetes das.Message-
ries Maritimes-, o Atlantique, para o 
Brasil. 

Trata-se apenas de uma pequena au-
sência de alguns dias, dc uma simple:; 
viagem, durante a qual rcstabeleccr-so-d 
a saúde do celebre aeronauta, verdadei-
ramente surmené. De resto, Santos deu 
ordens foTii.aaes com relação ao seu de-
cimo balão uutomovcl. Quando se achar 
dc volta, dentro de cinco semanas, deve 
encontrar 3:1a aeronave upparelhada para 
novas ascençoes.* 

em 

conhecido jornalista Edouard Dru-

e'o 
O in 

'Servi; 

Exiítem Binda em circulação L'i)l mi1 

coita» «la* natas qu* se esUo recolhendo. 

Por fnl!í 
hon Um a«, 
jjrcívíio. 

fio mimer.* !*jrnîf n3o honvc 
3o jiAH àiiaíj caias Uo L'on 

Por d**crt,!'> de hont cm Toi ap'.ientado 
n».i termos tj„ «ríio:o 00 'Ia I* J n. ."íí, df 
25 tio ahril do ltí94, o *r. dr. Lu; /Lo 
j cs lia|i«ifta dos Anjos no lourar tio iuc 
uico Ua renitcRcíaria da capital. 

\)l\. í RHDKiíK O ABRAM OES 
Na egreja do Santo Antonio foram re-

zada.; konteni, it.t ti horas da manhã, duas 
n-itsas de 71 dia cni suffragio da alma 
do pranteado dr. Frederico Abrauclies 
le ito cathudratico da Faculdade do Di-
reito. 

O temp'o esteve replato, sendo por 
isso, difticil obter o noino das pessoas 
presentes. 

Pudemos apenas notar as sciruintes :. 
Dr. João Conceição, dr. Raul Vicente, 

dr. Rubião Junior, presidente da Camara 
dos depntados : dr. Gomes Cardim, Hor-
ta Junior, l'edro Vicente, Asdrúbal Nas-
e.monto e Correia Dias, vereadores inti-
r.::ipaes; 'Ir. l'Elxoto Comida, preai-
dciiie'do'Senado : drs. Ylccnle Mamede, 
Fedro Leua c ti abriet Rezende, Mem-
bros da congregação da Faculdade do 
Direito; dr. Mello Peixoto, secretario da 
Fazenda : drs. Ferreira França, i'aulino 
Soares dc Souza o Campos Pereira, mi-
ni itros do Tribunal do Justiça ; major 
.).,•: Bento da Silva, ajudar,to do ordens 
do - r. dr. chefe de policin; Vicente Ma-
mede Junior, pois JneUca . dr. João 
P.isso», procurador g.ral do Estado; dr. 
Frederico lírotero, coro :cl Joe. i'iedade, 
coronel Nepomueeno Lisboa. e:n seu 
nome e em nome do marechal Barreto : 
Antonio l.cal, dr. Victor Ayrosa, t ylvio 
Mala, dr. Oscar do Almeida, por si, c 
pelo Vis toado de São Leopolio : dr. Pe-
dro Arbucs Junior, 2" delegado: dr. 
An:ai: lo do Carvalho, lento d.i Faculda-
de do Direito, dr. João Rapli«ta de Mo-
ra-.s. curador fiscal das fallidas; Delfim 
'•ircir.t de Abreu: dr. Rodrigues dos 
•tantos, deputado estadoal : Carlos do 
Barros e Azeredo, João lír toro, tenente 
coronel Septimio Augusto Werner, capi-
tã , Felippa Muuiz,-or. Manoel Dias dc 
Toledo, director da Penitenciaria: major 
João Antonio Mangini, inspector de velii-
lulos; barão de Tatuhy, dr. Francisco 
de Souza Uuc.ro,:, dr. ' Domingos Jngua-
i Iba: Ariowaldo Amaral, por si o por 
seu pao dr. i'arlos Amarai; coneclheiro 
Joaó Maria do Yallo, coronel Virgilio Ro-
drigues Alve», senador estadoal: dr. 
Cliristiano R:beiro da Luz, dr. Augusto 
Delegado, minialro do Tribunal da .íujti-
,,a, Horácio fropçatve» Pereira o um rc. 
presentante desta tolha. 

Os aiumnos da Faculdade do Direito 
estiveram rc-prcaentados por pn.a com-
missão composta dos sra.: 

Joaquim Barbosa do Almeid», Rani 
Noronha de S.i, Jos-j de Paula Rodrigues 
Alves, Manoel Jorge do Siqueira Franco. 
Octávio Rodrigues dos Santo», Valdo-
miro Magalhães o Clemente França. 

Foram celebrante» dos dons actos de 
piedade es rcvinos. frei Urbano Cidad e 
padre Joaó de! Olmo. 

Foram concedido» IX) dias de licença 
ao praticante dos Correiou deste Estado 
Joaquim'Candido de Lin a. 

\ o vir-ic'N—i,',ia do S. 
Especial..la ia : ret rafo»' em 

A Inspector!» de Estradas de Ferro 
convi-ioi'i a Companhia Pavttsta a ado-
ptar, sem demora, para todo 0 qaalqi - r 
transporto do café da estação Canrt.a» 
-alie», frete» calculado» da .tccôrdo cem 
i tarifa mi vigor e acin abatlinealo al-
gum especial i i parto relativa ao pár-
enrso no» trechos da Campos Salir» ' a 
Dous Corregos e de f,'i» Clara a JiiaJ'»-
hy, de concessão estadoal, 

rnmk 

Na taensagem com que ar.te-honfem 

Inalallou o Congr'aso estadoal. o «r. 

Munia Freire, presidente do Espirito 

Santo, expõe t iarameute a situação fi-

nanceira do Hit .rio, que não púJe .,er 

ehr . 

Em Uruguavana, cm território,do Urn-
gnav, fora ia descoberta» importante» aii-
naa'dc cobre. 

O deputado italiano Caratti, represen-

tante da .t ijtire Brasiliana., e»leve «Ke-

houten no Senado federal, oalo cotfe-

reneiou com o» »rs. «enadore» Piabeiro 

Machado, Hareliio Luz » oatros, sobro a 

arganisação de n m linha de navegação 

para os trea Esi»,'.es d» sal e sobre a 

colonisas*« im meãs»«. 

l E H B S W - S i C 2 exce l lentee ca-
I va l i a s p a r a cel la , sendo n m na-
c i o n a l e o u t r o extran i-eiro . P a r a 
v í r , í. ai a m e da I I . d a L i m e i r a , 194. 

O segundo filho do imperador Guilher-
me, o príncipe Frederico, esteve para 
ser vict.ma dc um accidcnte de automo-
vel que podia ter-it:e custado a vida. 

O príncipe, estudante t:a Universidade 
do Boan, partira no dia 28 de agosto, 
acompanhado por dous amigos e dc um 
•chauffcur-, no seu automóvel. 

Subia uma ladeira muito Íngreme 
quando, a moio caminho, o antomovet 
parou bruscamente o começou a descer 
vertiginosamente. 

Da repente, na sua correria irreprimí-
vel, voltou-se numa valeta. 

O príncipe saltou no mesmo instanlc, 
e não soffreu mais do que a violenta 
commoçào. 

Oh trea outros excursionistas fortm 
projectado» para fóra do carro c preci-
pitados a um despenhadeiro, onde, por 
felicidade, uma cerrada morla nttenuou 
a queda, levantando-se apenas com ligei 
ros feriineutos nos braços. 

Ân casas da Misericórdia, Maternidade 
c demais estabelecimentos beneficeu 

tes, pedem a esmola dc coupoim da Liga 
Contra a Tuberculose. 

O rr. secretario da Justiça transmit-
liu por copla a nola do cônsul da Ita-
lía sobre u arreoadaçiío dos bens dc 
Bernardo ("ontadino, fallecido cm- Ju-
query, sem herdeiroa presentes. 

S i p h i l i » . Cr.ra-so radlcatinent 
Licõr Tibaina, de G r a n a d o . 

ont o 

Perito, n. 2- — 
»malte-, in'. 

jnlilerie cm fio de cur-: gravaçso cm vi 
dros: iaminio-gravaçâo ein cartões para 
rasatiient'»«, etc., c «m quaeaqtter .Illa e 
relógios, t'ttica casa no género. 

Vai ser posto eoi concnrso o off!- -.) de 
2J Ubcliiào de nJta» o auuex » da co-
ntarca de Soecorro. 

Foi approvado o contrato c, lebralo 
pala S . 1 j'Cnntendeneia de Obras, eoni a 
Camara do Santa Cruz da Conceição, 
para conservação da estrada daquella !o-
t-alldadó á estação de Souaa Queiroz. 

O sr. aeeretario da Agrienitara reque-
reu do »eu collega da Fazenda os s-gulu-
tes pagamentos : 

De íltiSCOt;. a Antonio Franco Pom-
peu, por passagens em balsa, no rio Tic-
le, ent ago to: 

de 398S1G8, á C'»niara de S«:.ta Crtu 
do Rio Pardo, peta entrega , , finitíva 
das obra» de reparaçãu da ponte aobre 
o rio Pardo; 

de 3ÏÎW1ÎI ao engenheiro Christlano 
Machado, por idêntico serviço na ponte 
sobro o rio ParaUylbiga: 

de !MàOt>, ao «rgcahcir i t.niz Telxa -
ra Lette, i-lew, ca <ío rio Pambyba: 

de 3Í3*J3.» x Fideli» Martíc», por 
passagers 'm balsa, em agi»to, ao por-
ta Jo io Alfredo. 

MOSOGRAPHIAS AGfUCOLAf, (lo 
dr. J . Curto* Trav««ahí. »walle »« 

no fteriptorio Oítj»a folha aa y n p , -le 
Ulla». P«lo e»rr*t«>. mus lMa». 

Nos jornacs da Europa, hontem rece-

bidos, encontramos as seguintes noticias 

sobra a questão dos Baihans: 

«Contra o qne a principio se esperava 

a submissão da Porta ao nllimaluin da 

Uussia não produziu effeito. 

A sublevação macedónia, que cameçou 

em torno de Monuslir, alastrou par» An-

dfir.opla, mais proximo de Constantino-

pla. As escaramuças do» Inicio» trans-

formarani-so em verdabeiraa batalhas que 

custam a vida a centenares de hometu-

E uma verdadeira guerra, ma» ama 

guerra selvagem, cheia de atrocidade» e 

carnificinas, a que e«tá assolando a maior 

parte da Turquia europca. 

A Victoria, até agora, parece pender 

para os liutgaro»; mas o» soldados de 

Abdul-llamid, sempre qne encontram na 

aua passagem uma povoação indefesa, 

entregam-se as mais terríveis matanças 

Aa sitas atrocidades recordem a» »cena» 

mais trágicas de 197? e os episodio» 

mais dramática» do» massacre» arménios. 

O fsiam contiaáa na aua obra de ex-

termínio, c Abdui-Hamid persiste na po-

litica de «apfrreaaío organisada qne itas-

gttron com o se» reinai». 

O inspector gen l linmí-psehã, qu» 

partira para a Maetdeaaa em dezembro, 

a f ia *s p4r eoi pratica u rei«ra»aa, d-

Foram auctorisado» os seguintes 
;anientos peia Secretaria da justiça 

8U*200, a Duprat & C. ; 
3ÍKJH, a Eduardo Prates; 
779300. a Joio José dc Santa Rit 
ttoiiiioo; a Guilherme de Mattos: 
20*, í d. Maria Xavi-r; 
»0», á City of Santos-, 

«i Hf» Olirr' 

pa 

liV>, 
i l » , 

a Félien de Oliveira Mello; 
Antonio Garcia Prates. 

V o m i t o » , nauasas , t lyai iepaia etc. 
Aonselha-sc a Magnesia Unida, de 'Jra• 
mato 

O dr. juiz dc Direito de Piedade en-
viou ao secretario ,1a Justiça o tnappa 
dos processas julgados na ultima sessão 
do Jary daquella comarca. 

Foi nomeado promotor publico interi-
no da comarca do Cacondc, o sr. João 
llorteneio Vargas. 

O dr. procurador geral do Estado 
vai informar a petição de graça do sen 
tenciado Raymundo Tcrtuliano do Nas-
cimento, o o dr. juiz de Direito da 2' 
vara criminal da capital, a do sentencia-
do Angelo Orcste. 

HOJE 
Está encarregado do serviço de vac-

cluaçto contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitari". da» 11 ás 3 No-
ras da tarde, o inspcctor saaitari» dr . 
Cunha Vaaconcello». 
O l T a r a f l a a 

8 a n t ' A n n a — Bohrmc 

P o l y t h e a m a - Conce r t o — Fun-ção 
variada. 

C i rco Amer icano—Pun< ção eque»-
tre e acrobatica. 

J a r d i m , d a L u — Concerto pela l aa-
da da musíia da força polkial aob a 
regência do n-.ceetro Anuo Fernandes, 
executando, da» h ã» 10 da noite, o se-
guinte programr.ia: 

I — Mancinelli — Cleópatra — marcha 
trinmphal. 

Carh» r,om 'S— e.narnni,—«ymph--nl«. 
Carlo» Carne»— S»tiatl',r />'Õ-1—phan-

Haia. 
a —Os»-»ld—val»a lenta. 
b,—Re»'ii—Aruor «Ucroto—gav tta. 
Poncbielli— Ciioeondft—dan.;» tas i:-ri». 
M>:,S'i]et— O rei dc l akort- svi». 

phoni». 
Pneciiti— Tose»—f seis. 
P acc i n i—Tes t a—ac t o . 

Eseandalo militar 
Em telcgramma do Rio, noticUma» 

liem o incidente havido entro o gene-

ral Olynipio da Silveira e o marechal 

Argollo. 

Eise incidente, como já hontem díise-

mos, causou o maior escândalo co RI». 

Um redactor do Cot reto da Manhã, 

enlreviatando o general Silveira, conae-

guiu entabolar com ello o acguinle dia-

logo t 

—Venho, ar, general, pedir a v . tte. 

esclarecimentos sobre o incidente que se 

deu esta tarde, r,a Secretaria da Guerrs, 

entr« v. exc., o miuistro o o chefe d» 

estado-maior do exercito. 

—Como lhe coutaram o cajo ? 

—Disseram-me muitas c variadas cou-

sa», mas a quo tem visos do verdadeira 

c a que se depreheude do aviso expedi-

do pelo general Argollo. 

—Que não quiz faiar com ello nem 

com o general Costallat ? Assim foi. A 

disciplina, a que nunca faltei em 42 an-

no» dc serviço, não poude ter mão es» 

mim. 

—Foi brusco? 

—Comprchcnde qne, quando se chega a 

fazer o que fiz, so parca a linha de cor-

recção e urbanidade. 

—Tem v. exc., nesse caso, aggravos 

d-JS dons offii-iaM V 

—De natureza tal, quo me determina-

ram a pedir exoneração do cargo impor-

tante para que fui nomeado. 

—Aggravos pessó»cs ? I 

—Sim: pela situação pouco «tt^St 

que me collocavain as orifoiilh cnvlJ 

para o Acre, ordena querepresen 

xames para o meu paiz c para a posi-

ção em que ino achava naqueila malfa-

dada região. 

Não pôde v. exc. dizer-me alguma 

cousa ácérca desse» vexames a que al-

ludo ? 

—Não, r.ão devo fazel-o. Apresentarei 

meu relatorio devidamente documenta-

do e pedirei nessa occasíio que seja pu-

blicado. «t . 

E se o seu pedido não fór atteu-

dido ? 

—Que fazer ? Acho mesmo, mais ain-

da, que o não publ icar ia . . . 

—A diplomacia c o patriotismo não 

fariam, talvez, muito bOa figura, não 6 

assim ? 

—Não se i . . . não se i . . . não devo di-

zer-lhe cousa alguma a tal respeito. 

Sempre transpirará para fora das 

portas da Secretaria da Gucrra| uma ou 

outra passagem do relatório qusv. c io . 

apresentar... 

—l i ' possível; mas não o pubiicari», 

cora certeza... 

E, diga-me, sr. general, o Acre fi-

cou pacificado ? 

—Deixei tudo cm paz e ua melhor or» 

dem quo pude. As forraa ficaram, roa 

seus poslos c a gente de trabalho cn l ro 

e á labuta quotidiana, 

—i.oiii referencia ao coronel Plácida 

dc Caatro. . . 

valente o ó háb i l . . . os que de-

viam ser patriotas é qne o não são. 

—Ouvi dizer que os teiegrammas en-

viados a v. exc. pelo governo, por in- -

termedio do Ministério da Gucrr», mas 

emanados da Secretaria das l<e|g£õca 

Exteriores, o desgostaram bastante!? * 

—Isso não terá mysteri» algum. Eaaes 

telegraiumas, assignados de cruz, apesar 

dc reservados, eram conhecidos por toda 

a gente ante» do chcjarciji is min!»»» 

mãos. -" 

— Como assim? 

' —Assim mesmo. Imagine osr . qnoum 

offieial vindo do Acre doente contou, ao 

c-iegar aqui, a meu filho, que o coroníf 

Rodrigo de Carvalho lhe mostrara, eiu, 

Santarém, um tcicgraniKa doa mais In»« 

portantes quo recebi. Confrontando «a 

data»; vimos, eu e m»n filho, qo^s i i de-

pois daqueile olficial ter conhecimento 

do telcgramma ein questão, cate chegou 

ás minhas mãos. 

—Que me diz v. exc. ? 

—A verdade. Alguns erain até publi-

cados cm jornacs antes de cu cs conhe-

cer. O intendente, cie Antimari mostrou-

mo um telcgramma do summa importân-

cia, que disse liaver-lhe aido cojuinunicado 

pelo general \alladarcs. 

Diga-me, sr. gcueraJ, quando itiig» 

concluir o seu relatório ? 

—O mais depressa que possa; e como 

d documentado, estou perfeitamente tran-

quillo. O simples conhecimento dos do-

cumentos qne o acompanham... 

—São a sua defesa c a condeainsçüo 

governo, não o verdade ? 

—Adcante so verá. Não ha nada nesta 

mundo que se não saiba, tarde .ou 

cedo Os factos que se seguirem, nesta 

questão do Acre, hão de dar-rae razlo. 

O qne me pesa <• ver, na miuba fé de 

officio, registrado um castigo, depois de 

42 aunos do serviço, tendo feito as cam-

panhas do Paroguay, a r»voita de 6 d» 

setembro, a c»mp»níia do Canudos, e d» 

ter, dentro dos limites quo mo deixara»), 

desempenhado com honradez a i»ír,ba 

niissão no Acre. 

r io distrib 
bermiaje. 

MOJÍOGHAPIUAH .Vj£tK'01\.-l, da 
dr. .1. Carlos Trava»«». Vo«,!»-«a 

no eeerlptorio denta fiMh-i a» pre»» 
«I««). Teio correio, maia 150W-

1 m — — — 
No Laboratorio Nacional de Ana l j S « 

do Iíío, effectu»ram-»e durante o mez i t 
a-rosto proximo finlo úl-j »nalvse». «eíd» 
de vinhos. 229; cognac», !> ileore», l i ; 
vermonlb», 13: geaebra». 3: t j n m mÍM-
rae» l f ; bcWda» amarga», S: bcbldaaar-
tifieiae», -ii: cerveja». 3: » rsky», f i rata»« 
•2; manteiga», 42: ie.te», Li: as.uear, 3-, 
confeito». 1; d«ce«, , .i,crvM divem», 

«Mltona». I!t; szeitc», W farinhas 
alimentiJas. 2: a»g-> J' • í 
jfcef, 1 l/a oritos, I 'ja(i::a», 3 mm» 
oieo de olgodã - < " s.i ei 
I: liga metiNíea, 

tecido», 7: fn>d«to» . 
,-ompo.t». 1; b d , » . I ; t l oU*7 , . 
1: gom»:» de hzam j tMM, », w» 
t« ,* i ; reaiio» de petr»!»», 4, » 
eeiíiaani», I . 

A rends prolaíi-Ja pe'. 
U x « d» auairse» foi «« 1 

fl Principe dfl ßrü 
Acto»-« « ' 

ta f*»a 
9. A, .TTi 

"" *s ^m ' f®® 
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A Canmru Atiioicliial rciuilu-sa lionttm, 
ta 4 e 1|- hora» ua Urde, cm m s i o or-
d I u r i « . 

—O primeiro trabalho quo a compa-
•Illa Docao do Santas prateado realijar 
com o iiov.u appuixlho denominado Sino 
»Olli a «lostruivao da pedia qua fira rui 
freqnciilc 10« Outoirinlio», conhecida pelo 
nomo do pedia Teffé, desapparecendo 
•mim o unho obstáculo existente uo ca-
Dal do porto desta cidade. 

—Em homenagem ao nimiver«nrio dos 
rei« de Portugal, 110 próximo domingo, 
roalisar-ae-ii uo ilcgaiiW thoatrinho do 
/leal Centro 1'orliirtiies um (irando fes-
tival arllitlco, ergauisado pelo sr. J . 
Martina. 

A eícellente bsnda do musica do cor-
po do • bombeiros tocará 110 saguão cio 
aditluo dnouel!» aaaoclaäio, durante a 
Festival. 

U U i v I r f l o P r o t o 

Na uoito de ai.te-Hoiitom, * 0,1 gatuu^u 
penetraram uo tstnboleriiuenio comuier-
tinl do» »rs. WymtrJ, Wilson O., o 
daiil roubaram um cofre de Ferro que 

esava nada menos de uns ÇOO hiloa! 
a casa o tido se dou o roubo, dormia o 

empregado Ferdinando Maitenzen, o qual 
nada viu nem onviu. 

Foram encontrados, do manhã, rspa-
lliados pelas runs, livros o papeis que 
ratavam guardado* 110 colre. quo tam-
bém continha, cm dinheiro, a quantia de 

poliria aluiu Inquérito «obro o 
fcrto. 

—Aclia-so nesta tidade o sr. dr. 1'a-
Vio Coliôa. 

—De regresso da Europa, onde estevo 
mais de 11:11 unuo, cliogon a esta cidade, 
•nte-lionteni, o dr. Aniceto Mazzoni. 

—O Diário pede providencias, a quem 
de direito,contra o fueto indecoroso de so 
verem pela cidade as miTct1i7.es acompa-
aliadas poi* .meninas do 13 e 15 annos >'e 
edade, os quaes moram e Frequeutam to-
dos es logarcs suspeitos. 

— O delegado de policia continua asna 
campanha contra o jogo do bicho, tendo 
sFfectuado algumas prüões de banquei-
ros, que não resistem á tentação do. u,n 
palpite. 

—Ante-liontem, realisou-sc a eleição Ja 
directoria da nova sociedade italiana or-
ganisada cm virtude da Fusão I avida 
rntre as sociedades .Viiione u Fratellan-
ia» e «Fniono Meridional»». 

Foram ecitos: presidente da nova socio-
' •. &KR,uuiio Hippolyt«.« ouheeido 

negociante dtari praça, wcv-picsii.c.v,., 
I sr. Valente lantato, e secretario, o 
sr. José Micclli. 

—Vai-se uceentnaiido novamente a 8t'e-
ueste 111 uni CL] :Ü, C na cidade a terri-

>1 poeira já so tsi.i idrnanJo insnppor-
,'vcl. 

l t i o C i a r » 

O sr. Joaquim Pimentel de Oliveira, 
pnb-cbcfe da estação de ti. Carlos, re-
luettcn ao provedor da irmandade de 
H. Benedicta, desta cidade, a quantia 
de 101$, produrto da subscripção aberta 
por aquello senhor cm beneficio das 
obras da cereja da reFcrida irmandade. 

—for estar soFírendo das Faculdades 
meutaes. Foi recolhido ante-liontem á ca-
deia publica o Individuo Josó do Souza 
Loureiro. 

— Dcsapparcteu desta cidade, sem que 
se saiba o destino quo tomou, o sr. La-
ttaro de Assis Azevedo. 

Sua família í omimmirou o Facto á au-
ctoridade policial, que trata do desco-
brir o seu paradeiro. 

—O delegado do policia desla cidade 
requisitou do sui collega da estação de 
Cordòiros a prisão do individuo João 
llainbú, accusado do roubo de ÍI5ÜSOOO, 
io que Foi vidima Francisco Sclipiidt. 

A i n p i í r o 

Importaram em 7|180$ as obras de 
âdaptação (lo prédio ofíerceido pela Ca-
mara Municipal ao governo do Estado, 
para ser ncilo installado o grupo escolar 
lesta'cidade. 

—O elub Oito de Setembro rcalisoo, 
10 domingo ultimo, a asauiibléa geral 
para a eleição da directoria para o pe-
ríodo de lDüá—1901, tendo sido reeleitos 
os membro» da directoria, cujo mandai« 
tstava terminado. 

—Está trabalhando nesta cidade a 
& companhia tauroniaeliicn dirigida pelo ur-
*lisla Pacuillo, tendo dado alguns espo 

ttaculos regularmente concorridos. 

a crime i l i uT ip[e ,v ís i z 
A"s 10 3 [2 horas da noiío éra grande 

ainda o movimento dc transeuntes pela 

rua da Imperatriz o, ús portas dos cafés, 

tehavani-sc reunidos numerosos grupos 

do pessoas, que palestravam amistosa' 

Sjenente. Do subito, foi ouvida uma deto-

nação de arma de fogo o logo depois 

uma outra, seguida da queda do um 

corpo sobro os paralleliplpedos do ma-

deira do novo calçamento fronteiro ao 

Club Internacional 

Ao mesmo tempo uiu individuo do 

compleição robusta era ', reso por varies 

populares, no momento cm que pretendia 

evadir-sc. 

As Fortes detonações atira!.iram para 

I ponto em que sd achava o ferido uma 

multidão de curiosos, quo o rodearam.' 

Entro ellcs começaram a coirer Jrsdo 

logo as maia desencontradas versões so-

bre a causa da aggressão brutal, que 

parecia não ter motivo plansivel qua 

t justificassem. 

Eogo depois chegaram ao local cs dra. 

Vinheiro o Prado, 2 a delegado auxiliar' 

1 o medico legista dr. Honorio Libero. 

Emquanto a auctoridade procedia ás 

Investigações que lhe incumbiam, o mc-

dico-Icgisla fez remover o offendido 

para o gabinete medico-legal da Ilepar-

íição Central da Policia. Abi já se acha-

ra o criminoso, que tinlia sido conduzido 

' pelas praças Francisco dos Passos Var-

jiella, n, 1Ö7, da companhia, e Josó 

Ferreira do Abreu, n. 'J7, também da 4* 

companhia, ambos da guarda cívica. 

O criminoso foi apresentado no 1" 

delegado, que se aelutva de serviço na 

Sopartição Central da Policia. 

A anetoridade, ordenando ao sen cs-

írivão que lavrasse o respectivo anto de 

prisão em flagrante, passou a interro-

gar o criminoso. 

•K« R K I W « Olovwal CM-
tUUano, nttmal da cidade d* 

BcfOodlicllana, provluela dc Nápoles, com 

•3 anuo» d* edade, solteiro, negociante, 

•stabdecldo & (raveasa Campos Salles, 

n. 8«, no bairro d.i Ura».. 

Interpelado sobro o motivo quo o le-

vou á pratica do crlmo, declarou o se-

guinte 1 

Vicente Caporale, a vlctlina, deido ha 

tempo» á seu amigo intimo. 

Passando ollo declarante Jiontom, ás 

10 1|8 horas da noite, em companhia de 

Maximino Ciano, pela rua da Iniperatris, 

viu-o encostado a uma das portas do 

Caí,' America, uaquella mesma ruu, es-

quina do largo do l',:lacio. 

I^Não tendo havido entre os dons ami-

gos divergência alguma, CarJonl saudou 

o seu amigo Caporale, e cito correspon-

deu á saudação vibrando-lhe primeiro uma 

bofetada o depois trma Forte bcngalada. 

Ignorante do íuntivo que levou o seu 

amigo a assim proceder, o num momento 

do oõlera mal contida, Cardonl sacou de 

um revólver que trazia na algibeira e 

desfechou uui ilro contra Caporale. 

O projectu não. attingiu ao alvo des.-

judo o Caporale, amedrontado, Fugiu cm 

direcção ao Cajé Inu maeional. 

Cardonl, persognindo-o, desfechou nesse 

ponto mu outro tiro, vendo cahir por 

terra a sua victima. 

Depois, arremessaudo a arma crimino-

sa, tenton fngir em direcção á rua da 

Quitanda, sendo preso pruximo á esquina 

dessa rua. 

5 J.Vada mais tendo a dizer, a «uctorlda-

de fel-o recolher, iucommuuieave!, ao xa-

drez u. G. 

Emquanto o criminoso prestava, 11a sa-

la da delegacia, as declarações dc fla-

grante, sobre a mesa de feridos do ga-

binete medico legal estertorava a victi-

ma, muna agonia penosa. 

Verifiem o medico-Iegista que o pro-

jéctil tendo penetrado no occipital, ú di-

reita da linha mediana, atravessou toda 

a inss.sa cnceplialica o a parte essea da 

região frontal, á esquerda da linlia me-

diana, penüraudo-a, bem como os teci-
yOS mmier-(.\. tui J— ,,,, fut,B,ift. 

Pelo ferimento da região frontal sabia 

a massa cnceplialica. 

O offendido aprísentava pulso fraco, 

suores abundantes c vômitos frequentes, 

indicando ter o projéctil offendido as me-

ninges. 

Em estado já comatoso. Vicente Capo-

rale foi removido ás 11 horas da noite 

para o Hospital de Santa Casa do Mise-

ricórdia. 

A victima trajava paletot do alpaca, 

calça de casemira azul marinho, listada, 

gravata branca e estava sem collote. 

Calçava meias do dc lio de eseossia e 

sapato razo de duraque, com biqueira do 

verniz. 

Numa das algibeiras da calça tinha a 

luautia de 41§õ00 e dous bilhetes dota-

ria. 

Peias inFormações colligida» pela nossa 

reportagom, sabe-se que o criminoso o a 

vidima mantinham estreitas relações de 

amizade ha cêreu de um anno. 

Giovanni Cardoni, tendo vinda lia 1 

anuo e. l mez da Iiepubüca Argentina, 

conheceu logo depois Vicente Caporale 

quo então era estabelecido com • tim ar-

mazém á rua 11 de Junho, cm Fronto ao 

Frontão Paulista. 

Tempos depois Caporale fuüíu, Ficando 

até boutnu desempregado. 

Entre os dou», quo se tornaram ami-

gos íntimos, inseparáveis, nuoca houve 

desintelligcncia alguma, o quo leva a 

suppôr quo a causa do barbaro crime 

não seja oulra senão aquella explicada 

pelo criminoso ao prestar as suas decla. 

rações perante a auetoridade policial. 

Ainda ante-liontem os dous amigos fo-

ram vistos juntos a palestrar nnimada-

incnto num café do centro da cidade. 

Vicente Caporale vciu para o llrasil 

ha cerca dc 13 annos, sendo qu.i ultima-

mente residia, em companhia dc sua es-

posa, á rua Prudente dc Moraes. 

— O revólver criminoso ó de calibre 

12, nickclado e de cabo de marfim. 

—llojo prosegue o inquérito, devendo 

ser tomado por termo as declarações dc 

varias testemunhas. 

— Ate 1 liora da madrugada Vicente 

Caporale ainda não linlia tallecido. 

Ha tres dias que lavra intensíssimo 
fogo na floresta da Fazenda -Piracica-
mirim-, quasi pegada ú cidade d» Piraci-
caba. 

A' noite de ante-liontem, o fogo ele-
voa-se extraordinariamente, fazendo com 
IJUH daquclla cidade si observasse um 
beílissinio cspectaerito, com as chamnias 
quo crepitavam com desusada fúria. 

Na semana decorrida de 11 a 20 do 
corrente, foi de 1Í20 o numero de obitos 
no ltio, assim discriminados : 

Fcbro amarclla. 2; peste, 11: varíola-
21; sarampo, 1; diplitcria e cnip, l;grip, 
pe, 11; febre typlioide, 1; lepra, 1; rry-
sipela, 1; paludismo a<udo, ü; clironico, 
1: tuberculose pulmonar, 1: meningite, 1, 
outras tuberculoses, 0; ínFccção purulen-
ta, septicemia, 2; sypíiiles, I; cancro c 
outros tumores malignos, <1; outras mo-
léstias geraes. 5; moléstias tio systema 
nervoso, 19; do apparelho circulatório, 
411; do respiratório, 41; do digestivo, 4<J: 
do urinário, 13; septicemia, puerperal, J; 
aecidcnlo puerperal da gravidez, 1; debi-
lidado congênita, e yioios de confirma-
ção, 8; debilidade senil, G; suicídio, 1; 
outras mortes violentas, 9; moléstias igno-
radas ou mal definidas, d. A média diá-
ria da semana foi de 43.71; a da prece-
dente, de 47.71; a da correspondente em 
1902, de 12.42. 

O coeffidente annual por 1.U00 habi-
tantes, foi do 20.83. 

NOTAS ARTÍSTICAS 

Tnauguron-st o n M patMdo om <lre-
uoble. jpatrU d« Ueriloz, a caUttui do 
grande aympUonista france/.. 

Ainda u&o lia muito uni eaplrituoso 
clironisU pariaícnfio uolava o furto do ao 
cBtar doionvolveudo fin França uma v« 
dttdoira m at noma aia. IA CXJTCKS.VJ jiit-
torrsea do clironlala. 

I)os Innumeroa monnmentra n«in 

giram ultimatuõntt', iicnlium HI ».K 
cativo do quo o du J:< «ii»" tuna du» 
nialorcH floriu« njIisticaM <la IV.«m; •. 

Ura rrírico iranc«'/., a \ r >|ioslio da 
inaugurarão do monum«nto «í (Jr.noble, 
dSíTuv»* um boilo estudo a obra do 
grondo symj)lioui8ia. 

Derlioz era um romântico, o romantizo 
sob niuitoa aspectos. Do romantismo «lio 
tiuba, em primeiro logar a iniej»rndcn'M:i, n 
persunalidade, o ̂ osto v. a pwisão do si mos» 
mo. Lina das "suas primeiras obi \h, a 
SnmphouitJ iJut.i(a*fica, ô um fra?méri-
to do nu tob i ^aph ia musical. 

Outro signal romauUc&t «s densrs quo 
eile adora süo os deusea extrau^ei-
ros. 

Kmanuül Arnó'\ rivonlando ppi^odíoa 
sobro ess?» período da rarreiru do i^ar-
rouniet, nnrra o se^uiut« s 

«Tive-o tomo repetidor ns pequeno 
colle^io do Aix «MU um tempo já vai 
lou^e o o vejo ainda em sua rathedia, 
antes camarada que mestre, commentate 
do 1,'aciuo e C »rneiilo nas lioras de es-
tuiios. t>ua piiyaiõuomia espirituosa v 
fina aclarava-sf% aeus olhos brilhavam 
por trás do }»i;i:e-iKZ o o interesse quo 
tomavumos por suas leituras rneantayn-o. 

Luriouniet, «.m seguida, ensin u hiato 
ria no lyc: u d«* Nitre, sen I » r c bldo co-
mo lent>' substituto e depois de i.umero-
aas pere^rinaçàcH pel's ein83 superio-
res dc diversos lyccus de priyi icin; foi 
chamado a Paris,'onde leccionou suu-pj-fli-
vamente ein -livirsos coil '^i.-s, pa^a uidç 
depois a niistre de conferencia* da litte-
ratura francoza na Sorbonne, lo^ar que 
conservou quatro annoa. até á < po'-.t cm 
que o sr. LocUroy, ministr.» tia lnstru-> 
çÂo 1'ublica, o cihmou para « i'.cfo de ga-
binete, confiando-liie at^um iompo d yois 
a direcçSo das Hellas-Aites. 

fcle sua vida u'o soldado, do prof»s-
sor e de alto funec ionario fui muito 
activa e brilhaute, sua obr » do es< riptor 
foi egualmente muito de aduirar e 
riada; Coltaborcu uo lícine Hlcnr, u.i 
fírnir des Dc'jx-ilondts, na lirrue ih: 
l'aris o finalmente snccedeu a Sarcey 
uo folhetim do Temps. 

Todos que o liam sabem com que 
sciencia, aucloridaíle o independeneia cllo 
des'Mnpvnhava e."sa missSo. 

»la^.-c»^.. tti'-rlrt d.' fhyj.s 
C eruditos estu'l"S sobro a vida de AIO-
lièro, mas o livro no qual as suas qua-
lidade» estío cm mais delicado relevo è 
certamente o que eil« eousagrou a Mari-
vaus IN sc livro que*fa/ n viver com a 
exact idáo escrupulosa do documento, as 
Buprenias elegancias do s.tculo XVIII, 
obtev.', quando publicado, uin sueeetso 
que dispensa qualquer analyse. 

K' preeiao, entretanto, dizer que os 
numerosos auditores das conferencias do 
Sorbonc encontravam ne.«sas paginas o 
encanto eloquente o espiriluos-» do uma 
palavra qno soubera cuuquista'r a mais 
viva attonçflo. 

O encanto da palavra, eis o que dis-
tinguia particularmente a personalidade 
do Gustavo Larrouinet. 

Certamento essa /acuiuade de persua-
são dependo de terríveis provas e é mui-
tas vezes exercida em eondieoos ingratas, 
principalmente quando tem que vencer 
certas resinteuewis do r.uclor o que deixa 
entrever os tesour.is da censura eanio 
argumento definitivo. Mas unt<"» d«- fazer 
surdir o desagradavel symbola, l.irrou-
incl. cxgottüva todos os rn ursos oral or i> s 
capazes do couverUr os mais recalci-
trante. 

A insipidez peculiar àquelas <jue têm 
o habito dessa elcqucßcia ciiplijuatica, 
olle r.s'io a possuía; sua phisionomia era 
virilmente pessoal. I>c alta estatura e 
robusto de corpo, cabellos opar.ulos cur-
t i , o aperto de mão militar. Nada rc-
v *!ava nolle a proverbial timidez ou a 
fria reserva do profesisor. 

N a G u a r d a Cív ica—Do um soMa-
uo da guarda eivicu, recebemos hontem 
uma carta; pedindo chamem- s a attenção 
do commaudaute daquclla milícia para 
cs maus tratos que, diz, inflige o alfe-
res ajudante a alguns de seus subordi-
na-los. 

Nessa carta silo feitas ao mesmo offi-
cial outras praves accusações, que cala-
mos, aguardando a necessária ay.ulican-
cia da parte do ar. major Josá Iro. 

UoROc ia i i i o deaíappavocido—\ po-
licia apurou chaiftar-se Hylvio Lnchezi o 
negocianic que, conTórmo hontem noti-
ciámos, desappareccu da cidade do So-
rocaba, dando uai desfalque áquella 
pra<;a. 

O innuerito, que fui requerido pela 
firma 2»evcs», lluteilio ü (.'., de Soroca-
ba, proseguo na l u delegacia. 

Can iveta f la—Os vendedores do jor-
naes Vicento linlsia, do 12 annos do eda-
de, o Ernesto Diacci, do 14 annos, por 
um motivo todo pueril, altercaram hon-
tem, á noite, na rua da Imperatriz. 

De instinctos mais perversos, Krnpsto, 
sacando do um canivete, vi! rnti u;n gol-
pe na espádua esquerda dc Vicente. 

O aggressor foi preso e o offendido 
medicado na Keparti^a Central da l'o-
iicia pelo rir. Jlonori) Libero; 

Vicente lJaleia «'• filho dc Miguel Ha-
leia, re»idente á rua Tamandaré. 

P o l i c i a do S t i l d a Só—E ' prová-
vel quo sejam escolhidos os sobra tos 
existentes ú rua da Liberdade, n. 112 o 
111, para ncllcs fuuccionar o posto po-
licial do Sul da Sú. actualmente na rua 
Bar8o do Iguapé. 

P r i o ã o do u m aeansaino—Depois 
do uma serio tio investigações, a poli. ia 
do Santa Iphygenia conseguia afinal dei-
tar muo ao auetor do nssassiunto do 
joven Annamlo Uassi, que, na noite dc 
1G do corrente, foi esfa'|iiea lo uo hvpo-
condrio tsquertlo pelo agenciador dê  bo-
teis de nome Luiz Constanlini. 

Após a perpetrarão do crime, de quo 
demos circumstauciada noticia, o rrimi-
noso evadiu-se, deixando por terra a 
sua victima. 

As versões que corrcrain sobre o facto 
criminoso foram as mais desencontradas, 
o que concorreu para desnorteai a poli-
cia no trilho a seguir. 

No decorrer do inquérito, porém, o pelos 
depoimentos do uina ou Mitra testemu-
nha, resnllon a convicção de que a acera 
criminosa foi motivada por uma queftão 
de ciúmes de profissão. 

Eram ambos agenciadores dc boleis : a 

sttbch* 

noto, do iiowl V w i M , A rut * " 
Cflleào. J * 

O facto da ( Ir uma fonilli* 4* colOnai 
dado preferenciâ ao Uotel ageacitdu pelo 
Joven Armando Gani «c.lrroii maia n có-
lera do l.uii CoMlantlnl. Dahl a perpe 
tração do ctlnie. 

Cl dr. Octávio do llarro», 1° suM 
legado do bania lpliygenil, apur» 
(».ca factoi, l ouneguiu c>]iturar o 
ininouo, lendo j i reiiuieitado a sua prtal» 
preventiva. 

Se i n a s . i s t a no i a medica—Hontem, 
d rua Vergueiro, morreu aern iMlaUtMM 
meeloa n protu Oandida Medcirua, con-, 
tando 18 annos de edade. 

N o t a fftls»—Foi «prebendida lionlem, 
i rua do Ipiranga, ü í , luaii uma nol» 
falsa. 

O menor Arthur Augusto líamos co* 
prou uni clinpeo e den para pagam«" 
urna cédula de i1'«. que momento» do 
foi reconhecida falsa. O uegociaiilo 
mediatamente communicou o tacto ú 
Iicia 'quo tomou os iudicaçBes lleccsaaria», 
prendendo o menor Arthur. 

Dasns t rea—O carroceiro l^si ,\i»m 
cora 21 anuis do edado, residência á raa 
da Bos jue, 113, (|uaU'io condur.ia séii 
Veliíeuio pela rua Visconde de Pr.rnaliy-
ba, foi victima de uiiia f|ii:da que Irou-
xe cm re-tiltadu a fra 'ura do ur(efh-
ferior dá perna dircila. 

O J subdologado da circtim««}-
p.;ão tomou iminedialumeute conliecinMõ-
lo do facto. 

—A menor Maria tal, fiíha do Eüas 
Amaro, foi feiidn hontem, por uma pe-
dr.ida a lua Anliangalialiú. 

IDssovdnui — Arioado de faca promo-
\ -ii desordem hontem, -losó ujint-a, nuc 
lol logo preso. 

B lov imo l i t o vel ig ioco-Seguiu hon-
tem para llaquaqaecctuba o Aru*' 
missão que vai administrar o S»ati, 
cramento do Cliris.ua naqiiellu» parjclil.. 

U novo vigário desla frojjueilu em-
pregou loilt H uu esforços paia fazer-líie 
condigna recepção. 

At respectivas inatrucd estio orní-
meutadas a cajiriclio, graças ao leio do 
sr. vigário. 

Ha dias u referido sacerdote ndqtijrin 
neala capital duas imagens do -S. 
çào de Jia!» para aquelUa egrejas 

CriminOBO c » y t u r * d o -Pelo alter«« 
Joiío Antonio de Oliveira, qUo se a í n 
om diligencias polieiies no iuterbr,do 
Katado, foi capturado em IVirLo i*' 
ra o individuo de nomo Antonio 
f m Haidê, criminoso em Descaitado, e 
Pirassur.utiga. 

Kss.: facto foi hontem commnni«»do 
por teiegraiuiua ao f r. ü , . cneU ds po-
licia . 

OLTIHA HORA 

riorjdo 
1'erfci-
lioSri-

CHRONICA SOCIAL 

ANNIVtRSARIOS 
Fazem annos hoje: 

I). Jocelina Cerqueira, filha do sr/co-
ronel Elov ('erqueira. 

L). Fraucistu de Licerda íiodoy. 1 

A interessante Zaliaa, filhinha do sr. 
Alfredo Campos. 

O Kr. Antonio Ferreira da 1'almn, aca-
démico de Direito c UJSSO companheiro 
do trabalho. 

O sr. Augusto Joào Boemer, proprie-
tário da fabrica de cerveja da i'enha^ 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Regrefisou hontem do iflo de .lanado, 

com sua exm.i. esposa, o ur. Afiou*} 

Arinos. 

—F.alú em S. Paulo o diaíincto nuve^-

tro ur. Assis racucco. 

-^-Completamento restabelecido, regres-

sou hontem do interior do Lstado o 

iiGsso veiho c bom companheiro de tra-

balho Ariutotelcs do Oliveira lirandüo, 

que, d o j. o is de se haver sujeitado a um?, 

operário cirúrgica, executada pelo dr. 

Narciso Gomes, provecto clinico .cm 

Araras, readquiriu o seu antigo vi^or, 

vindo são. o forto para o afanoso traba-

lho quo o espera. 

FALLECIMENTOS 
1'allcceranií 

Nesta capital, antc-honteni, ús 11 e 
horas da noite, miue. Maria Antonieta 
Uabv. 

O'enterro reniisou-se hontem no cerni-
terio da Consolação. 

—Km Kibeirào IJonito, o tenente José 
Ignacio de Sá Dittencourt, tabelliâo 
üo rioias naqucüa cidade. 

Ivu Mociea. o capitão João Sabino 
(Jomes de Meirelles, 

Em Campo Largo de Sorocaba,"d. 
B.:rb;«ra d«i Kspirilo tSaulo, esposa do 
sr. Manoel Vieira Iíodrigues. 

E u -I.,.l)oiii,abal, o capitão Antonio 
fouso Chaves. 

Acha-se cm exposição no hospital da 
Misericórdia a cxcclleiito bibliolheca do 
finado dr. Bonilha do ToleJo. AmaifhS, 
ás 0 horas do marliH, cs livros qnfe a 
comprem nerão vmdidos cm lotes, em 
beneficio da viuva o filhinhos do saudoso 
clinico. 

O sr. societário do Interior requisitou 
o pagamento de 5Q800U ao director do 
2o grupo escolar do Bra/, j.'elas despeíias 
de ixpedieute ;ilii effcctuada. 

O corpo docente do Gymnasio da Or-
dem Ttíicira do Cnrrno. acompanhado 
don respectivos aluiunos, foi hontem,, á 
tfird.', iuli.útar o irmão prior, coronel 
Henrique Fugunden, por ter H. S. cons-;-
guidt) do governo a equiparaçlo da-
que'.l«! cstabelecimcuto ao üymnaaio Na-
cional. 

O sr. coronel Fagundes oífereteu ahs 
manifi-Staiitr^ um copo d'AGNU, <JJU<1O 
então trocados diversos briudes. » 

O ar. Sicretario <lo Interior mandon 
creditar a quantia do 200ip00ü ao capi-
tão ajudante do ordens da presidcnuia, 
Pedro ArbUes líodrigues Xavier. 

Depois 'le amanhã, corre a loteria fede-
ral ile 50 contos para a qual o sr. Ju-
lio Antunes de Abreu, á rua Dircila, 
tem á venda bonitos numerou dc bilhetes. 

Obras do dr. EDUARDO Pl lADp, a ven-
da no cfrriptorio desta íolna o na 
livraria MAGALHÃES- « rua do Com-
memo, 19. 

Fanfcos da Dictadiira 

I N T B H I O R 

S a n t o s D u m o n t 

1UO, 2« 

Hautos Dumont'u.sfi'utiu ao eapcctaculo 

no thftatro S. ftilro o dahi partiu para 

bordo do Allantlquci d 1 hora da ma-

drugada. 

H X T I 3 H I O R 

Foo t b a l i 

MONTEVIDEO. 23 

Estão acndo feitos grandes preparati-

vos para o recebimento dos jogadores de 

Foot-bnll de tf. Paulo que vem so bater 

com oa vltfúla capiul . 

J c n n o K í l d i n a : 

BUENOS AÜF.S, 23 

A grande artista Jeanne Hadlng, en-

trevistada por um jornalista desta capi-

tal, referiu-so «o l'rasii uos termos mais 

elogiosas, mostrando-sc grata pelo aco-

lhimento que teve ufíse pai/. 

Censura o atlor Antoine, rujo proce-

dimento julga niaito incorrecto. 

Km carta quo llih esereven o celebre 

tenor ( HIuso, esto dl/, que o povo do 

Brasil «: enthubiasta pela arto e gcnti.is-

situo. 

Militar no Brasil 

2" ri^iCAO, e 

t l u s t a v ü L a r r o u m c t 

Noticiámos ha algum tempo o falleei-
mento do (histavo I .• rvouuu-t, um dos 
mais brilhantes chronistas da imprensa 
parisiense. 

De uma revista, hontem chega la, tra-
duzimos o seguinte sobro o liuudo jor-
nalista: 

Com 17 annos, I.arroumct terminava 
seus estudos do l.yceu de Cahors, uo 

tempo em quo rebentava a guerra de 
As fadigus supportadas durante a 

campanha em que ello tomara parto, 
obrigaram-n'o a passai' algum tempo em 
Aix-en-Provcnc»*, onde cursou a Faculda-
de de feltras e obteve o primeiro grau 
universitário. 

I " ao génio dc Slu-k-ipeare, de Byron 
do (itcti:e quo ello ligou a principio, 
ou melhor quo ello c-.uwHgrou o seu 
génio. 

Jíile escreveu Romen, Haro/d rt.i lin-
lia, Damnatjàü de. J'tiu.>lo. F.ialim, e »'• 
esl« o tra<;o qua * o taraclerisi», pro-
curou menos a realisacão da bclleza do 
que a manifestação do caracter, sempre 

expressão. 
Com isso teria Berlioí amesquinhado 

a musica, fazendo delia um meio. quando 
cila deveria, segundo se diz, ser um fim, 
o seu proprio fim ? Demais, haverá acaso 
alguma cousa ou nlgueni, com excepção 
de. Deus, que seja o seu proprio fhn ? 
Que são as artes, senão nteioà, modos 
ou interpretes ? Qual, dentre CIIÜS. É 
bella por si mesma, do uma abstracta, 
de uma cgoistica belle/a ? Qual, dentro 
CIIJS, é bella, seni a intervenção do ho-
mem, e abstrahindo o que de r.ós cila 
exprime o representa ? 

Deixando de lado estas graves ques-
tões, póde-.se delir.;r Berlioz: um grande 
expressivo; o a sua obra J'\iu*to é a 
admirável expressão das phaàcs moraes 
da humanidade. 

Ksta phase, ou rst.t crise, i\ justamente 
romantismo. O herdo fuvorito do Ber 

lioz è o dos Byron e dos Chateaubriand; 

personagem ardente o inditoso, jo-
gueto de paixões vagas e de sanlios ab-
stractos, sempre dominado p:>r tristezas 
grandiosas e magnifi«:ca tedjos. Eis o 
que é o Fausto e eis o homem d; Ber-
lioz. Eil-o, primeiramente perante a na-
tureza ; esta já não tem bastantes ale-
grias para alegrai-» o cllc proprio ó tão 
sombrio que ontrlíteco a natureza. 

Ridentes campinas de Haydn, qno c 
feito do vós? 

Depois são 03 batalhões em inarcla: 
marcha sublime, sem egual, marcha de 
lodús os -lieróes de tudus OJ século», 
indo ao encontro do todys as victorias. 
Depois, ó o hymuo do Fas.hoa, a magia 
tio domingo santo, que o encanto da santa 
sexta-feira do Paraifal não sobrepujou. 
Mas, contra a lassiJüo humana nada pu-
deram nem a natureza, nem a gloria, 
nem a fó, nem nenhuma das grandes 
forças da vida; e a acena do Somno de 
Fausto é a mais admiravel do todas e a 
mais romântica, porque mergulha o ho-
mem, fatigado do si mesmo, no seio uo 
Ser universal, que o absorve o anni-
quila. 

Berlioz é um sympbouiíttt do génio, 
mas a sen modo. Não «e podo compa-
rai-o'u Beethoven, nem a Sebaslien Bach. 
O que carai-torisa os suas symphonins, 
danJo-lhes um cunho original, ó a or-
cliesira-lo, que ó realmente assombrosa, 
m«rnos peia belieza das linhas, do que 
pela dos timbres e o timbro é, não ha 
negal-o. o colorido da u;u$ica. Berlioz 
é o primeiro dos coloris!as sonoros. Pe-
l i cor ello é o maior.n.uflico do rom.in-
tismo francez' assim como •» maior pin-
tor do França, quanto á cor, ó Eugénio 
Delacroix. 

Mas, convém não esquecer que uma 
das obras do grande compositor pôde 
sor considerada como clássica, p<do me-
nos urna parte dessa obra: o quarto acto 
dos verdadeiros Troya nos, segundo dos 
Troijatios mutilados. 

Nada mais virgiliano do quí o l.ynino 
do lopns a Ceres. O sepluor, na praia 
banhada pelas ondas do unir, ó qual um 
beijo do vaga divina a divinas praias, c 
o duo que se segue, um nocturno real de 
reacs amores. Tudo isso «3 tão calino, 
tão antigo, tão puro. que a gente fica 
hesitante entre ÜS duas- teudcncias do 
genro do Berlioz, outro Fausto c os Iro-
!,anos ; tem-se o receio do escolher. 
Ouvindo a ambos, nrrebatados pelas duas 
harmonias, goRanios ao mesmo tempo o 
horror" do abysmo c a doçura do asylo. 
Feliz do viajor que, galgando a encosta 
dc ura vulcão, encontra de repente, em 
um reeoneavo da montanha terrível, um 
bosque sagrado. 

VIDA ESCOLAR 
Fui nomeado o sr. Martinho Nogueira 

para exercer interinamente o cargo de 
professor da escola complementar do 
Itapctiningu. 

—A Secretaria da Agricultura solicitou 
da da Fazenda o pagamento do reis 
18:737ft750 á Camara de S. João da 
Bòa-Vista, pela segunda prestação das 
obras do coustrucção do grupo eacolar 
daquella cidade. 

IJÜDICU1I0 

T r i b u n a l d o , J U B U Ç » 
CAMARA CIVn-

«KM*» OHDIN.AUIA I'M ?B 1)E »ETKMOHO 

nu li*« 
Pantffeus tie anion 

»0 dr. Xavier <!« Toledo ao dr. A. 
Paulino, a eivei v8;lü da capital, o no 
dr. lanado Arruda, a eivei OOÍU do 
Avaré. 

l)o dr. Oliveira ülbelro no dr. 1'. 
Uma, as rivcl» llt)20 da eaplUI, 8.M1 d« 
5. Manoel do 1'jrafno n W4» do Ararn-
ijuarn, » no dr. Xnvlcr do Toledo, a ei-
vei 80'JU d i raliilal. 

l)o dr. M. lio tlodoy no dr. lielcndo, 
ou riw.j <HIS do Jdliii, Mil», » 
31121 do rnpilal. 

II.) dr. Delgmto no dr. Suldniilin, n» 
eive « a'.r.'T U eaplUI, l l i t i de t>oioc»Lu 
0 31. 0 ilo VIii. 

l -ii d(.t,imitado o 1'rl uilro dia iIchíiii-
j ed 'o pnra ju.'M^tneulo dou be^uintea 
1 mha s-

N. 3 '.i. Capital—Kinbargâiite, Kloy 
I'M. peu ('»nialgo: «nbirgada, a Fa. 
zeno« do K ' ' do . iíelalor, o dr. 1'. 
Liitvi. 

N. 3J 3, liraginv» — KraWrpantes, 
elisülna uo 0'olcdo, Hegiiia do Toledo, 

I audelíiui do Toledo o n Camara Muni-
cipal; embargados, os iiie.moü. iieiator, 
o dr. Saldanlia. 

N. ;».'!). I «pitai—KmbarRinU», M. 
1,. Hunliacda & C.j embargado l.oiitloii 
ami Miusiliaii Hank, Limited. Holalor, 
o dr. M. do tlodoy. 

J U 1, O A M [ S T H » 

Emlargot 
N. 3219. Limeira—Kniborpar.te. a Ca-

mara Municipal; embarcados, ,le.ó l.at'er-
da de O.iveira o outro. Iieiator, o dr. 
X . do Toledo. Rejeitaram os embarco», 
tonlra os votoa ooa dia. Toiedo, Arruda 
o Kibciro. Deaisnodo od r , S..'jíinha pa-
ra em rever o «ccordam. N i o votou 
por impedido o dr. Oodoy. 

N. 34Jt. Capital—Kinbargante, a Em-
preza Pedreira do I.ageado; embargados, 
•I laijuiui l.cito a oulroa. Iíelalor, o ur. 
M. dó tlodoy. Adiado a rcquuiiacnta do 
dr. Ignacio Arruda. 

N. 3r.lt. Iguapé — üinbir^ar.te, I,uiz 
Vineiprova; cinbargadoa, 1'rcitaa, tírauuuo 
6, C. Ifolator, o dr. Delgado.Kcjeilaraui 
oí embargos. 

X . 3303. Uragança -Embargante», Joüo 
Baptiata l.isiióa e sua luuti.i r; ciuiiarga-
doa, d. Maria Ignacia da Couteiçto eou-
tro». Iieiator. u dr. Delgado. Kejeita-
ram ca embargo». Não votou por impe-
dido o dr. Oliveira Ktbeiro. 

Etubari/c» tie declaração 
N. :icas. Capital — Embargante, d . 

Fortumila do Jesus; embargado, Iran-
i.isco Cabral do Madeiro», üelator, o 
dr. M. d- Oodoy. Rejeitaram oi embar-
gos. 

Apjiella fòes citeià 
N. 3398. Capital-Appellantc», Anlo-

uio Cardini C.| appellado, JoJo Ha-
pliflta Auiaranle. iíelaior.-o dr. Xavier 
de Toledo. Negaram provimento. 

N. ."iij'17 1'indamonhangabft—Appellan1 

le. tíolisario Aivea de Oliveira; appella-
do, f.ui; lloniaga Marcondes. Relator, o 
dr. Xavier de Toledo*, lícram provi-
mento. 

F o r u m 

llcalisam-so boje a» seguinte» audiên-
cias : 

A's 11 hora» da manli2, a do dr. Cl ' 
nieniiuo do Souza o Caalro, juiz da -í1* 
vara criminal, e 2a do orpbama. 

Ao ineio dia, a do dr. Arlindo Guerra, 
juiz da 3" vara crimiual, o 1* do t:-
pliam» 

A' 1 l:ora da tarde, a ,;r. Mello 
Alvcn, juiz da 1" vara eivei, commercial 
o criminal. 
„—Foram lionlem retuettido» ao Tribu-

nal do Justiça rui recurso do appellação 
oa tiuins de ijiuixa crime da la por Fran-
cisca Maria cuntca MatUias Marquee Brou-
7,0 e outros: 

—O dr. Mello Alves, juiz. da i* vara 
cuniniereial, declarou cm prova cs em-
bargos uppostos por Timotiieo Gaspar, 
nos nulos d,' » ia fallencla, reijueriJa pe-
lo Brasiliauiacke Jia j li Fiir Ileitis-
c/ílaud, cuiburgCB -,ll,i foraia ooütestndcn 
peio iei]uereuto da faiieitcia. 

—Foi encerrada a ; rova dos embargos 
oppostos jtor Enéas liavelloui. nos autos 
de'sna ialleneia, tendo ello e o Jjrasi-
liauische. lUu;!., o requerente da fallcn-
eia, produzido su.is irovas. 

—O dr. Josó Maria Rourronl, jniz tia 
ida vara commercial, mandou quo ío^seni 
sellados o preparados a sua coiwinaão 
os autes i)o accúrdo cxtra-judicial que 
requer ti líaqticbi Miguel Talian. 

— 1'roscguirá boje, ao meio-dia, a in-
quirição d'j '.eateinuiiiiaa do »ummario de 
culpa do processo-crlmo em quo ó rco 
Antonio i'as'iotio, como incúria nas pe-
nas do artigo 3Ü3, do codigo penal, te-
rlmenlos leves. 

—Foi designado o dia I o "lo outubro 
proximo para reaüsar-sj a 3a praça dos 
beis iienlioratlca .tos herdeiros do linado 
José Fernandes Pinto, na execu;io by-
jiothocaria que lhes movo Joae Jorge 
Garnier. 

—No dia 2 do outubro proximo futu-
ro, aerilo levado» cm 3* praça 03 bens 
penhorados ú viuva e herdeiros do linado 
Joaquim Eufcnio tio Liuia, par» paga-
mento da execução liypotlieearia que lhes 
move o Banco do tíão Paulo. 

—Foram hontem conclusos ao juiz, 
[ ara sentença, os autos da acção ordiná-
ria quo Pedro Leopoldo dc Azeredo 
inove contra Becedicto tia Silva Pedroso. 

—Foram com vista ao advogado tio 
réo, paia razoes, os autos tia ucçèo or-
dinária quo Faustino Jos': das Neves 
move contra Sebastião Pereira. 

C H A Ü Ü T O S F G Q C X 

IInvanczes o B.ih!anos 

T n S A T E O S M r C . 

H n n t W m i a 

Em í>* récita Darclée, canfa so hoje 
n?sto theatro a apptaudida opera do Puc-
cini JJofièmr, desempenhando os princi-
paes papeis as sras. Darclre ( Himi), 
Scalera (J/nsc/a), o os Krs. Bcbiavazzi, 
Bassini, Man.sueto e Bartoloinusi. 

Teremos, pois, hoje, uma Uohcnin, co» 
mo raras ve/.cs so terá dado egual om 
ti. 1'aulo. Basta, para tornar o espectá-
culo de bojo ama verdadeira festa de ar-
de, figurar no programma, disempenban-
to o papel do Mi/ai, a notável artista 
sra. Darcléo. 

l ' o l ^ / t h e n m a - C o i i c î c r t o 

Orando concorrência e fartos applau-
sos foi o qua so viu Itoulcin no Volrj-
tin ani a. 

Hoje soi réf nelccte, figurando no pro-
gramma as estreafl da semana. 

D e s p o r t o « 

CUT» ATHI.KTtcO C*KTAnKlltA-A 41-
reetoria ped«-no» noticlcaoi para colta-
cineato doa rcupcellvoi aocioa, que ha-
verá exercício» de ftot-beU todal a« 
quarta» o »abbado», no parque da «An-
tal ética., lia a Ipl iioraa da Urde. 

roor-iiALL—O match ganiu pi lo Sport 
(Inb da Lm foi jogado entre o primei-
ro ttam deatn club e o primeiro do 
Foot-IlaH Oreitp. 

»POBT iLvn VA i,ur.—Kin rcnnlSo hii-
vlda ante hontem, foi «lelta o iegulnU 
directoria : 

Preiidente, Francisco do Natrlmcnlo 
Pinlo Junior; vico-pruldente. lloraclo 
l'aria; 1" secretario, Lult do Tuledo 1*1-
e«; \s" »ccretario, Antonio Faria; tiiceou-
relro, Carlo» de Aguiar; director do cam-
po, Arnaldo Lagoa; cii/itniii, Manoel do 
1'reila» Junior. ' 

lteallsa-sí boja. ás 3 1|2 da tante, no 
rainpo de Sport Club Internacional o 13" 
match do campeonato do segundos 
Iça»!*, entre a aMoi lacSo Atiiletlca do 
Slacl.aille o o Sport i Inb Internacional. 

O team deste ultimo ó o seguiute i 
llugo Moraes 

Benjamin —Tiljur tino 
Kodovailio—.1. Prado—F Pompeo 

Liberal—Mcira-L-o-J. Carvalho—Sobral 

H o g i i i r n m o m i i n i | e i n i l i w -

l a i u i l i i t o s s r « . » « « l l o H a l -

( i ' > l n . {>IU'Í% a l i n l i a I ' O U I I N -

I n , o M a n o e l « l u O u * ' V " -

v u e s , p « i ' B a l i n l i a S l o -

; j v a i i a . 

ASSOCIAÇÃO 11UHANIT.H1IA 1111 8,Tt> 

rAL-LO — Amanliã, ! £ • s io ordiná-
ria do diroctoria tio iogar o hora do 
cosUtma. 

»01 iKiiAnr. ri(oanm»o'i'ASTonti.—Hoje, 
24 do corrente, tis 7 horas da noite, na 
»ido social, á rua dos tlua\auazea, 36, 
sessüo ordinária da directoria. 

ASSOCIAÇÃO HU JlANITAIll A Dl: S. PAI'-
i.o —Arnnnhâ, :6. sessão ordinária dc 
directoria, no iogar e lis iioras do cos-
tume. 

.UI1E51I0 DRAM ACHO MUSICAI I-fSO-

BKASii.muo—Dia 20, na «ode aoci«!, á 
rua dos Italiano^, n. S1', grando ícalival 
cui beiieíicio dos coiros Hociaes. 

0HLI'0 URAÍIATICO ATUMNOS VLETAI IA 
Dia 20, récita social com a comedia 

cm tres actos Um casamento escanda-
loso. 

ri.OB no par.Y—Sabbade, "0 do cor-
retle, récita to lai, no Canino Pen-
teado, á rau lloórigues dos Santo», 
n. 2. 

EDEK cr.rn—Dia 27, ás 3 hora» e meia 
da noite, ftõ." r-xita social, r.a »éde, d 
rua Floreuclo do Abreu, n. 22. 

NORIEDADK 21E MEDICINA R (!»> BRIA— 
Dia 1 do outubro, sessão ordinaria, no 
Iogar o ús heiras do* coslunm. 

AsaociAçXo b. -»o rnoftssoiiAi.o rc-
ni.ico— llojo, ás a- is iioras da noite, na 
sedo social, ú rua Manta Thercza, 2H, 
Teuniüo extraordinária da directoria c do 
conselho fiscal para tralar-so do inte-
resse social. 

n W F O B M A ^ Õ J S S 

O TEMPO 

H o j e 34 . és 3.-30 da 

« i n d r u g a d a , á p c i r t a 

do li o32o cacr ip to i ío , 

o lUora i iomotro m-*r-

cava 1 4 ' a c i m a cio se-

ro, co iuo oo vò ao lado. 
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Servit;o para bojo : 
L* superior de dia o rapilüo Maciel; 

o corpo do cavallaria tiara um ollieial 
pern ajudante de tlia, força para acom-
panhar presos ao Foram e a guarda tio 
Palacio; o I u batalhão, as guardas tia 
Cadeia o Ilospiiai; o 2", a guarda da 
Polícia, dous oríiciaes para a guarnlçüo 
o duas ordenanças para a secretaria do 
cominando geral. 

O.s deuiai» corpos dario o serviço do 
costune. 

Tocará no jardim da Luz a banda 
dc uiraica. 

Amanuense do dia, sargento Arthur, 
Unilórme, 7*. 

MATADOURO 
Ko Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 159 bovinos, feO auluoa, 12 
ovinos e 7 vitollos. 

Inutilisados: 4 suinos, 1 8 pulmões, 2 
fígados o K intestino» delgados do bovi-
nos, 17 pulmões c 8 fígados do euinos. 

Emblema do carimbo, abelha. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital uo dia 22 de 
se'ombro r 

Existiam -113; entraram 18; saliirain lõ; 
falleceraui -I; existem 412. 

ÍJernm-86 1 37 consultas e fizeram-se 00 
pequeno» curativos o 1 operação. Foram 
aviadaa 310 receita». 

Medico do dia, dr. F. dc Queiroz Mat-
toso. 

LOTERIAS 

Ilcfnnio peral dos prendo» da loteria 
da capital federal, extrahida hontem: 

32007 20:000$ 
1 (0.10 1:000« 

ÍS^GO.. . . 000S 

PUEM los I<E 200S 
1Õ2G3 18S32 1113«! 28801 33382 30102 

30035 -18720 

PBEMIOS PE 1503 
3906 5930 11331 11011 18300 25772 

30012 330G5 3^003 ÍOÜtil 

M i m o « M 100$ 

8075 <081 581S 18487 1 0 1 « < 

« W M »»wo «usta 

m n o x m A ç O u 
: i m » a 82908-175» 
J4058 a 14000— DO« 

48860 • 48801— 00« 

Di'KKNaa 
32991 a ;l8O0t)_50U 
14051 a 14000—20$ 
48861 a 48800-- 20» 

CENTENAS 

32901 e 33000-30» 
14001 e 11100—20» 
48801 e 48ÍMK1-10» 

Todos os nuuieroa torininatlo» en ( f 
Km 05, cm 7, 2*. 

Tele^rauioia rocobldo peio agente grrU 
»r. Julio Antunes do Abreu, 

l.olcrl» hlaperança. 
lit-sunio dos premio» da 20* loteria da 

plano li. 120, cxlrahlila cru Aracajó, ca 
22 dc setembro de 1008. 

31118 HhOOOSiOOO 
44408 U;000»000 
8953o Lnooyooo 

3801 fiOOSOOK 
7505 5o0»0tH> 

i PIIEMIO» DH 2008 

035 7031 171(10 h'.Ui8 

7 1'BEUIO.S DB 1U05 

13105 17ÍU9 35369 37320 3n£M 15083 
55508. 

10 PItBJIIO» DE 50? 

3i.'14 13272 10897 25250 , 20590 £V)2I 
31002 33204- 42838 40028. 

APPBOXIHAVOr.l 
31137 u 31439—75» 
41107 o 41409- 5iHS 
39529 o 30531— 25» 

DEZENAS 

.",1131 II 31440 -IO-Í 
14101 a 44600-10» 
35Ó21 a 35530—lu» 

CESTKSAS 
31401 a 31500— 
41401a 44500— 3$ 
39601 a 39000— 24 

Todo» oa números teriuinados cm 1 
lé.11 ÍKÜOO. 

Peia Companhia Nacional ,le Loterias lot 
Catados, ./. 6'. de UUccira Kosario. 

l o j a » 

CASA CAMAnoo—iíua Direita, 32—Ar« 

ligos para bordar, ariuarinlio o broque, 

do». Como novidade, vimos neila cana 

um lindo sortimento de linhos e e n 

fios para trabalhos do scnliora»'. Deala-

cam-se, miirraente, as 13» merinos, te/iln/i 

0 outras fabricada» por Poiret Tiere» Mc 

Neveu,'do 1*011», i as linha» Mncrami < 

outras do Clark C . , de Pálatey. 

A finalidade ó superior, e as côres, va-

riadas e de muito gosto. 

Merece uma visita aqacHa casa. 

X 

CAIA BAPTISTA—Rua Direita, 12—Kv 

peciaildade ciu confecçlo de roupas Ji 

meninos, a todos oi preços. 

Novidade: jiercalincs inglezas larga»,« 

1$2J0, e chitas aznsa americanas. 

X 

PASTA A"! AH AR ó uma nuviJadc da ca-

sa Lt?bre, Kua Uirclts, 2, o que serve 

para tirar tnaachas de qnilqucr fazenda 

por uiâij dulicada qus soja. 

X 
A MURFOV—Kua de S. Bento, 22-— K » 

vidade»: retrato» cm «malte, lamin..« 

gravarão eoi joi.13, cartdca etc; bijoule-

ria cm fio do ouro etc. t lc. L:cija euw 

uo género em S. Tauío. 

x 
MiBTII, DEOTSCH — üua S. Dento, 55 

—Numa citrine: Fstalnetas de bronze d< 

auctorc3 celebres, nni artístico cciiíro tio 

mesa de prata fojea, tres bíi!o»-rctra ,« 

ramo. Dorcláe o um oulro repreacatar,J J 
uni cupatu- de Iropa. (s;denuldo traba-

lho do amador Sá lioclia; na outra ri-

trine, d'entra intravllboal» joio», d':«t.i 

cúme-s um par de bichas de brilhante 

iirasili primeira agua, e dou.! /leiitleiili/t 

de brilhantes o rubis u brilhantes, pero 

las e opala, novidade de muito gosto. 

X 

riioTOcnAPiii.v ítiz/.o—Rua Direita, 5t 

— Ilella eollccç5o da retratos em piatl .o 

lypia, saiientau Jo s? um qttidro cora tra-

bailios artísticos o do belío cffeito J i 

cançouctlijta Olyuipia Davigny. 

X 

1,0.1 A t>A ÍNDIA—liua de 3. Bento, SI 

—Na ritriltc-.Cràlon do lindos niatlzea, 

nniaryllí», cattleyat intermedias e lac• 

lias lablale, violetas do Parma, rcsai 

diversas etc. 

Muito admiradas algum»» variedro!-i 

rara» de avenca» : adiantam one^l (dl 

Africa) anei do Japão), liatiim ( la 1« 

dia) o Farligciise (do Madagascar). 

X 

CAMlsAUIa ESPECIAL—Una 15 de No-

vembro, 66.—Lulreos numerosos o olegan. 

tes artigo» para homens, netauia» amiv 

1 arlada collecçlo .de gravata» regata o 

tabulares, tio bello» padríles, as-ini co-

mo camlsasjem imitação de palha do seda 

X 

C A S A 1'UCIIS—llut do S."Ilfnto, 83 A. 

—Um escoihiJo »orliiuento do caixas dt , 

costura sortidas, abat-jonrs de seda i 

papel, novidade chie, elegantes caras im 

permeáveis, bolsiiiòas de mão. estojos ti 

viagem etc. 

Arreios completos, destacando-se ot 

seiins mexicanos e ingiezes, e artig'* 

dc jogos athlelíco». 

x . 

CA^A licciiA — Rua 15 de Novembro» 

20—Della e escolhida exposi^o de cal.a-

dos |>ara hoinct», senhoras e creauçasi 

s<M)do objccto de nntli apreciação as to, 

tinas do fjrrua aiutricana pura homens ' 

as dc pellica e can.ur^a com aailo a . 

Luiz XV, para senlioraa. Muito elegan-

tes tambein a> saudalias cm setim c c:u 

relevo. 

FOLHETIM a o 

TAQUISARA 
* D E 

F, Marion C r a w f o r d 
Trudttcido do original Ingles, especial-

mente para 
« O Commercio de São Fauh. 

C A P I T U L O "SrVTX 

Prcoccnpado com a sua constante « 
Tescente felicidade, ello pouco se pre-
Ktnpava com o facto, lira ;aó quan-
lo o via esgrimir que alguma» fan 
fetea olhava tristemente para as perna» 
suteia e para a» mãos magras, porque 
a esgrima era o único exercício pelo qual 
d le tivera sempre tendcncia. Elie não ti-
alta nenhuma parcella deata vitalidade san-
puinea, a qual teria tornado uma rxis-
tencia intolerável a Taqnlaara o até 
mesmo a Verónica. Com ella a »en lado, 
»u se a eflo tivesse, com livros e con-
rersas—elie era, não só contente, mas 
tombem feliz, Dtre-n lembrar tambein 
que elle não sabia ser sem eaperança n 
n a coedi(io, a ello deveria v i m cóio 
por muito» anno». Se o soubesse, estaria 

alegre, a io o sabendo; esaado »pre, • 
com a mulher a quem amava c esperan-
çado com o completo rcstabelet:mento, a 
fida íra-lhe nm pequeno trecho de pa-
raãso, com nina vista do céo. 

Verónica n lo «« raspiv» nunca dc cui-
* ' delle, e podia sc »appJr q»e ella ea-

saae satisfeita por Ur de sarteatai-e, 
' todà a vida. 

Klla própria dc nenhum modo acre-
ditava nas prcdicçOes do medico. Esta-
va muito certa de que Gianluca ia 
morrer o íicou muito anrpresa e alegre 
com a melhora, para acreditar facil-
mente r.a certeza, que llie dava uui 
homem, do que ello não andaria maí». 
Havia a rcacção também, após a furte 
emoção e a grande nnciedade, o relaxa-
mento de nervos o de espirito e o desejo 
de ser feliz ainda, depois de tanto esfor-
ço e applicação. 

Como a saúde gerat do Gianluca me-
lhorasse, o duque c a dnqneza começa-
ram a falar em nma próxima partida 
para o seu palácio, perto de Avelino. 

A moléstia do filho mais velho !>n-
via-os coiiocado mais proximo delle, 
porém ellea tinham ontros filhos, todos 
os quaes estavam a cargo de uma irmã 
da duqneza, durante a permanencla dea-
ta ultima em Muro. A maternal senhora 
começava a innnietar-so por causa dei 
les, e o veiho fidalgo tinha nma filha de 
onxe annos, de bonito» cabellos, a quem 
eupcíialniento amava e desejava ver. 
Pensavam qne em breve Glanlnet pode-
ria ser mudado. Estava esfriando dia a 
dia, coiit o primeiro regelo do proximo 
ontomno. e acreditavam que um pouco 
da calor lhe faria bera. Verónica viria 
fazer-lhea uma visita e Taqu.sara tam-
bém. 

Uuaolo ao casamento, acreditavam que 
devia «er o segredo guardado por um 
pouco mai» de tempo. O» creados »a-
biam-Ro e »em duvida haviam de dizel-o 
a outros creados ; a doqneza havia ea-
cripte a reapeito a sua irmíí, e ouvindo 
iato, Verónica escrevera também a Bianca 

Carleane, dizendo-lhe exactamente o que 
havia acontecido, do medo quo cila o 
soubesso por intermedio do entras pes-
soas . Decorreu muito tempo note» quo 
viesse resposta á carta, e, quando cata 
veíu, era uma carta cheia da »na deses-
perada tristeza, posto houvessem pala-
vras de congratnlaçôes para Verónica, 
tal como a occasião o parecia exigir. 
Bianca escreveu de r.m remoto canto da 
Sicilia, onde estava vivendo quasi só. na 
principal propriedade de seu marido. 
Tinha havido grande atrapalhação. Cor-
lcanc tcsolvera vir ú casa per algumas 
scnianns. líepois, o irmão de Bianca, 
Gianfortc Campodonico, havia apparecido, 
por antipathi»ar-se fortemente com Pedro 
(tUislcri, motivo pelo qual Bianca temia um 
duello entre ambos. Antes que hnnvcssc 
qualquer cousa, ella induzira Gliíslerí a 
ir a baissa e ella propria fora para a 
Sicilia, para onde o irmão a acompanha-
ra. Mas rste fora obrigado a deixal-a 
pouco depois ; c pois, suspeitava quo elle 
liavia seguido fíhisleri, com o iim de 
provocal-o. Julgava-»c muito iufrii/. e 
havia muito mais sobre si mtsma. em 
sua carta, do que a respeito do casa-
mento de Verónica. 

O Telho par cada dia linha reais aoiias 
de partir para Avoiilno. Prnpu/.eram 
que, qoando Gianluca pnd »»e viajar 
com segurança, todo» elle» partiriam jua-
to» par i l i . 

Ante» de rollar para Napole«. pelo ln-
rerno, as formalidade» It-gacs para o ca-
»amento civil deviam »er preenchida», e 
o casamento poderia »er então formal-
mente annunciado. 

Gianlaca e Verónica viriam pa»»ar a 
inverno ao Palazzo Della Spioa, onde, co-

mo em quasi todo» os patriarchacs esta-
belecimentos italianos, liavia t-.a casa uin 
espaçoso compartimento para ser occn-
pado pelo filho mal» velho, qiiaudo' ca-
sasse. 

tonando dlscnlfam isto á vista dfvTa-
quisara c D. Teodoro, os dous Ixmcrs 
se entreolharam, por mniír-n segundos. 
Ma», meamodepois, evitavam nni rn onlro. 

I-to não lhes parecia ain la indispen-
sável, o cada um deliro sabia qne o ou-
tro não encontrara a'nda solução fará 
a difficnldade. Com surprraa de lodos. 
Glanlnca oppoz-se a lodos o» plagia. 
Elie» todos consideravam Isto garantido, 
pensando qne não seria preciso cciisiil-
lal-o, e Verónica, no «eu espontâneo «a-
crificio, faria o que agrada se aos , ou-
tros. 

Porém Gjanluca rrcnson-sc abaofdía-
mente a partir para AVellino. 

Por tanto tempo quanto rua midlier 
quiz?5»e dar-l!.a hospitalidade,—di»»c,cein 
um orgulhoso sorriso—, ficaria em Muro. 
Depois disto, preferiria regressar directa-
mente a Napoli». 

Não ora fácil argumentar contra a 
prerogstiva do invalido. Após alguma» 
tentativas infructiferas para o demoverem, 
seus paes desistiram temporariamente do 
Intento. 

—Não iria a Avellino. disao elle a£ Ve-
rónica, quando ficaram aós. Aquílio ó 
nma cova de creança» inalereada» e de 
inanpportaveis parente», que não te dei-
xarão socegar. Não fazes idea do qne 
»erú essa existência, depois da caluia ce-
leate que temo» gosado. Estimo maito 
meai paes e meu» irmãos, irmã» e pa-
renta», e multo» dellea aio. até certa pon-
to. Mhaa n.<•(',«•: ma» lato fttlo * r»r3n 

para qua cn c lu sejamos olhados o con-
versado« por "ellea dozo horas por dia. 

—Eu preferiria ccrtaniente ficar aqui, 
disse Verónica com nma pequena risada. 
Isto é, se convcnccrea tens paus a Mea-
rem também. 

— Quanto a isso, cllcs são bem desno-
crssarics. Não ha razão no inundo que 
impeça, de3de qne o queiras, que teona-
mo» o casamento legal aqr.i, desde que 
tenha» nm ayndieo n uma municipalida-
de. Depola, podemos annnneial-o e não 
haverá objecções para que fiques sóziuhu 
aqui. 

— Isso í verdade, disso Verónica; po-
deremos fazer Isso, se te aprouver. Ella, 
porem, r.ão propoz realisar i,-io iinme-
dialamente, o elle não quiz apressai-a. 
Não vin inconveniente, entretanto, em 
falar do incidente a Taquisora. O sicilia-
no litou-o, não disso uma palavra, c cia-
minou utn cigarro ante» de accendcl-o. 
Esperava «empre qne tal rcaoloçio vies-
se de Gianluca ou de Verónica e não si 
surprehenden. Mas, ao ouvir as palavras 
do amigo, perden o folego por ura mo-
mento e começou a fumar cm silencio. 

— Não dizes nada I Terá» alguma ob-
jecção contra o qne deaojamo» fazer ? A 
sociedade deve ILar satisfeita 1 

—Creio qne «;m, respondeu Taquisara. 
Pcn«o qus nada «eria melhor que Avelli-
no e todos os parentes. Uianto a volta-
res para Napole» o rcallsarr» l i o ca»a-
mento civil e nio a reremonia religiosa, 
en, em teu Iogar, r.ão o faria. A» duas 
ceremonia» »e devem fazer »empre em 
dias consecutivo», ou, pelo menos, maito 
próximas, desde qne ambaa i i o necesaa-
rías em naatos di>». 

— K«L diase Glaalora, — Taqaisara 

convenceu-»1, de que devia tomar n ini-
ciativa o conversar com Doo Teodoro. 

Estava prompto. c desejava ceder todo» 
os direitos de esperança cobre n mulher 
amada, coni o Iim do qne seu ainigo pu-
desse ilt.sposal-a; porún a idéa de que 
seria uma irregularidade no casamento, 
ou quo não houvesse abaolntamente um 
casamento, como era o crao,—ollo não 
podia nem queria »npportsr. Falar com 
Verónica era fóra do proposito. Co-
nhecia bastante a» mulhcrr» para com-
prehender que ella o não perdoaria 
qnando soubesse que, por uui incidente, 
tinha segurado a mão delle cm vez iia 
de Gianluca, no momento em que dava 
toda sua alma para salvar o mori-
bundo. KlIa podia adial-o até. Jamais 
acreditaria quo taiubem não »abia o que 
faria, naquelle momento. 

tíe fosse possível, evitaria correr 
um tal risco. Vira a mudança de ma-
neira» delia, e eomprehendera' que ella 
começava a goitar delle, muito mais 
agora que no começo. 

Pela manhã, depois que D. Teodoro 
disso missa, Taquisara 'oi procural-o e 
encontron-o sobro os livros. Desta vez, o 
padre reronbeccn-o logo e levantou-ae 
para rccebel-o seriamente, como BI jn 
esperado a visita. 

—O «r. já resolveu «obre o que dere 
fazer ? perguntou, »entando-ae. 

Era como ae eatirrssem habitnadoa a 
discutir imito» a «ltnaçjo e fosiem ron-
tianar nma coBver»atà> interrompida. 

—Eu sei o qne teria a fazer, BO caso 
doa acontecimento» se precipitarem. 

—Une faria o aenbor? 
—Está era mea poder fazer cem que 

• caaemento «eia declarado nullo. 

—Appellando para o sen bispo, creio. 
Neste caso, Iionr.a Verónica seria avisada. 

—Ha u:n outro meio. 
— Então, porque o não ruprega o não 

decide Isto do nina vez 'í Porque hesita '! 
Taquisara fitava o padre agudamente. 
—Porque essa meio representa o sa-

crifício de toda a minha existem la. Sou 
humano. Hesito emquanto resta qual-
quer ontra esperançu. 

—Não couiprchendo. Quanto ao sa-
crifício de aua cxistencia—creio quo ó 
exaggero. 

— Abaolutamente não ! Ses« Iratassa 
«ó de mim, era possível quo n.io he-
sitasse. Não «cl. Ma» o que eu lizer 
envolverá ruma grande injustiça muito» 
ontros —centenares do pessoa». 

Taquisara litava-o mais ardentemente, 
coiiiprehendeudo-o cada vez uienoa. 

—O »r. parece ter um segredo, diise, 
por fim, pensativo. 

—Sim, di»»e o padre desrançando o« 
cotovellos na mesa e esfregando os 
olboa com a mão, pesío não houves-
se luz para o affnscal-o». S im. . . 
e im . . . repetiu; tenho um «egredo, 
um grande aegredo. Não posso di-
zel-o ao ar., nem mesmo ao «r., 
que é nm do« homemi mai» diacreto» 
quo conheço. Ferdoc-me, não posso di-
zel-o. 

—Não desejo «abe!-», respondeu Ta-
qui»»ra. Principalmente dizendo respeito 
a malta gente. 

Um curto ailenelo «egnis-se, durante • 
qual r.cnhum delias se moveu nem olfaon 
para • outro. 

— D . Teodoro, | pedia por Iim o «Icl-
liano,—dê-me a «iu opiaUo «obre o caio, 
cama nadr». 

Estou em vista do quo aconteceu i 
quinze dia» passado, actualmente casada 
torn d. Veronica? Sim, ou não? 

O padre liesiton. olhou para baixo, ti-
rou os oeulos, colhcdu-os da novo, antes 
dc responder 5 pergunta. 

— Creio, disso elle, e muita gente, «' 
alguém cstlv-itae presente, ««ria da mes-
ma opinião, q.ie para quo oniro casa-
mento so rcalisasse, era preciso ar.nii-.ir 
o primtdro. Kern duvida, r.ão ou.,o con-
aiderar d. Gianluca casado com d. Ve-
ronica, desde que foi o «r. r,ue lho 
gurou a mio direita o recebeu com clli 
a bençam, na attitude prescript}. 

-S im , respondeu Taquisara, mas »< 
sna opinião individual, como padre, ejtol 
ou não casado com «l ia? 

—Como padre, não tenho opinião i» 
dividual. Posso dizer-liie, sem dnvi'lft 
que se pódo annullar o casamento. K* 
prlm' iro Iogar, nenhum d« vóa tiuha a 
laUnção do se cassr com o ontro. 

Em todoa os sairamento«, a IntençS« 
do» quo os recebem c coi. liçSo easencUI* 
Será ncersaario s'mente quo o ar e « 
prinoeza jurem qua a i o tinham intecçi« 
de «e caaar c aue tanto quanto o «abia»i 
o facto foi accidental, para que toda« 
todaa a» difficnldade» foasera removida' 

- A h ! Sim! Mas, rosso ca»o, d. Ver«-
nica o aaberi* e Giaul i- a tambeia. >'• 
aqo aqui dizer-!te que elle» penaani »e-
riamente era mandar dizer ao »>ndic« 
que faça publicar o« edilae» do ta»«' 
mento e oa caae legaiment«. depois d" 
qo». » duque e a dnqur.a irãa a Av» 
liado, dtiiando-0» aótinhoa aqui. M * 

3ae ente «tia vida oa a rainha, d >•* 
«ro, tai -oui» -4A d«ve aonteeer ^ 

tCmUiMÚti I 
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«A uMM-Ri» A» H, Bento, tA—Vt* 
•m 9Hrim „t* « • «r"'")»0 «!•«»••• 
vestido do /lamine, o tecido da modo, com 
guaruiçlo dí renda, Ottipart, gol» com 
romã e III» li Pompaioar. Km faien-
dai notamos padrõei Mirolbldo» de ita-
uiines, 14» ueoiMtH o li«««, fto. 

X 

toatviuix fc mRTFit—líu« lie H. Bento, 

4H—Ume Infinidade do objectos p»rs cs-

crlptorio, álbum» pura rotrntos, registra-

dora, Sonnecken, vari»dl»»iau colicrgao 

de cartão* potUea (Ilustrados, «Implc» o 

a cjrcs, o uma iütereiuiitc novidade do 

estereoscópio», ao alcance de qualquer 

pessoa o pelo preço de 41. 

X 
u s a «i i .ecta—Largo do Rosario 2— 

Cliarutoa o cigarros do todas ao prore-

doncius o tas melliorc« marcas enclicm 

US rUrines o «tanto«, «endo digna de 

nota e.ípccial uma magnifica eolleeçiio de 

l-ltciran o caeUiinbo« do ambnr n espu-

ma, cigarreiras c cliarutelras do plian. 

ta«ia ctc. 

X 
mkf . costp.s—Itna llòa Visla, ÍÍ5-B— 

Oiiapco» para senhoras; Bondo mais no-

táveis um Bergcre, um Ucatrix o um 

de fúrnu levantada, do tale o relida« 

liordadis, com bclla pluma branca ama-

r.tiiií' e lar,o du velludo preto ao alto. 

X 
CASA nAUSiF.n—fiua 15 de Novembro, 

Hl»—Artigos fino» para bomon», bcliissi-

ina collccçao do gravata« de todos os 

padrões, cartolas Inglesa» fatMoitaUí 

robes de chambre do soda, etc. 

X 

Na» casas Majcott« e Colombo lia hoje 

•ova ex^osiijuo de artigo» do'gosto. 

X 

Jiri.lO ANTI KIS I)E AlinKL-— (CASA VI-
UAL)—fína ilo Thcionro, n. S— Entra 

o variado »teci do bilhetes para a gran-

de loteria de 200 conto», a exlruhir-so 

cm 10 do outubro proximo, os r.nmeros 

quo mais nos cliomaram a atten<;llo fo-

ram : 10073, 10104, <823, nfóra a bclla 

numera-lo para a próxima loteria do 50 

contos a etlraliir-se depci, do amanWl. 

( ttnglo dt letras : 

A'a HAD, AM, 1> t|»i ás 10.23, AM, 
t OS, AM, II1110 li» 3,«í I'M, 12 lite, 

pM. 12 If 10. 
1ÍM|3?( 11.01», AM, Util 
».sr., I'm, \2 i|i«, «.to, 

PM COMBI 
Alercados do ca íó 

JUNDIAHY, 23 

Recebida«, lioje, 41.433; para Santo» 
30.618 ; para S. Paulo, 4 .8 ! 1. 

SANTOS, 22 

Entrada» lioje, 41.OW «.icei». 
Dosde o dia l J , 833.900. 
Media, .'ill.25ii. 
lJcsdo 1" de julho, 2.005.211. 
Vendas hoje, 20.000 «actas. 
Btock hoje, 1.322.801. 
Ilaso corrente, 4J100. 
Mercado, calmo, porém, firir.". 
A , passaçeos hojo foram do 51.3S1 

(accas; desdu 1° do me/, 8:53.12«: p » « u 
a vigorar durante a semana, 440 m s 

Foram hojo oaideadas cora destiuo a 
Santo«: 

Em Jundiabv, 30.848; cm S. Paulo e 
Sorocabann, T . e i n Campo Limpo, 
B13; Bran, MC; no 1'ary, 2 048 — To-
tal, 51.381. 

Movimento de café na Korocabana : 
Foram descarregadas cm fi. t'au'io, 

MO sacca»: cm I'rado '('haves, 4C0. 
Foram baldeadas i-rn H. Paulo, fi. T. ff., 
4.202 «acca«; em Juudlaliy, K.5. Total, 
5.407. 

Emborcadas, 22-IH.C00; dcsl i 1/ ' , 
001.379; despachadas lioie, ".'.130: SfiM-
da» desda 1°: Europa, 23.l-.47l; K»ta<os 
Unidas, 5U.4B8; Buenos Aire,, 2.710. 

Em egaal data da anno passado: 
Entradas, 55.110; d.s'li: 1", 01.1.012; 

desde l® do juiho, 2.718.081; média, 
00.787; venda», 38.OOO; siotk, 1.053.813; 
Laso, 4$50u: mercado, calmo. 

mo, 23 

Entradas, 12.508; embarques. 24.022; 
Vendas, 10.000; stock, 03.1.238; preço, ty-
po 7—C$500; mercado, tirnic. 

SANTOH, 23 (110)0 oi.) Mercai! 
firme. 

Good nverage, «ÍCOO n l í ico. 
Oommiiwiorio, 4»a» » i«300. 
rapei particular, 12 3(32. 

BANTOB. 23" (1.10 t.) Mercado, firmo. 
1 looil average, 14'íCO. 
Coluininsurio, 492(H). 

BANTOS, 23 - Bteivailo, lirmo. 
iíood average, 4(000 n «í!')0. 
Commtasario. 45500 a 4?3(K>. 
1'apol parlimilar, 12 1[H. 
Kntrrtduif, 4G.01 Osaccaa. 
Haliiilau : AmaaliH. 
Stock, 1.32-J.891 iaccas. 

1110, £3 — Moroailo, firme. Cambio, 
12 3[32. Typo 7, lfj&o. Entradas, por oa-
Lotagom o barra a dentro, £G0 naccas. 
ABERTURA DOS MEHCAtlOS EX-

Tn/NGEIROS EM 23 DE SETEMBRO 
{Commercial Telegram Bareanx) 
IIA VI1.1'. 2—O mcrculo abriu estável, 

" coin nlto de 314, a 1(2 cotan!lo--,o, aetom-
bro, 3d l[2, março, stl|2, 

HAMItllRGO,23-0 mercado «briuesta-
re), nica de l[t, cotando-so uctombro, 27 
lj2, inarco, 28 3J4. 

I.ONDItEP, 23 O mercado nbrlu esto-
rci , alta de 3 n lí d., cotnudo-ae, «o-
Icmbro 27(3, mar<;o, 2fli'j. 

KOVA-YORK, (Ss 2.r, tj— Estavol, 
inalterado, 6 pontos mais alto. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX-
TRANCEIROSEM 23 OE SETEMBRO 

DE 1903 
(C tititiitrila! Telegram ffnreaat) 

IlAVfir,23 -O mercado fechou estável, 
eotando-jo, (.ara setembro, 34, março, 
34 3)4, 

HAMBURGO, 23 — O mercado fechou 
esta/ol, roiondo-se, para setembro, 27 1(4, 
março, 28 1(2, 

LONDIICS, 23—O mercado fechou está-
vel, cotondo-sc, para setembro, 27 s. 
março, o. 3 d . 

Alercados do camb io 
CASTA BA SVKDICAr, 

A Camara Syiidical d i Corretorc« af-
(lxou boi.tem as legai,ítos tabellas : 

00 dias i vi«ta 

fiOndrr» 12 d. 
1'aris 705 
Hamburgo 081 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros 12 d. 
Contra a caixa matriz. 12 d. 

11 7|8 
803 
002 
803 
378 

4.10.1 
20Í500 

12 1;32 
12 1(32 

Em rgnal data do anno passada: 
00 dl«« & vista 

Vetldr.. r<v!ipi. 

'Jii< 
" Ä 

iiißM 1M5S 
1 i 
IMS i SJ-SSIIO 
1 ISIS 
H-sjy >-71.1 ^ 
í- 'j -, Sílij 
7--.JI TIÏ.Ï 

51? 

-

109$ 
lll-J-i 

MS 
a-Ssw» 3HS 

33? ãís 

Landrcs 
Paris 81(i 
Hamburgo 1.000 
«alia 
Portugal 
Hova-Vork 
Soberanos 

Extremos : 
Centra banqueiros 11 3)1 
Centra a caixa matriz. 11 3p4 

SANTOS 

»uaicaries da Praça do 

11 25]32 11 21(32 
818 

1.010 
820 
378 

4 243 
20*900 

11 13(16 
11 13jl« 

Comner-

itoe, 33 (is t lM)— Bancario, 12 1(64; 
* f, II 5|Í4. 

" >, estável. 

RIO 

Mer» 

F 
«A *m 
t.* • 

Bene— Bane»* 
tat»m com/rmm 

ti a. 11 1(1« 
•i *. I! !{1< 
11 d. ia 3[3t 
l i 13 'l| « 
i l 11 »1»! 
il UM 11 

Mercai» 

Estável 
Estável 
Estável 
Estavel 
Fin»« 

AGENCIA GERAL 
RIO. 2J (iiri 16 li.) Riineerio, 12 ; particu-

lai, IS 111 u ; letra . U l i t l . 
Mercado, tsinvtd. 

RIO, (Ss 4.1;,) Tlnnenrl.1, 12 ; particu-
lar, 12 «(32; letras, 12 1(10. 

Mercado, estável, 
H O T j B A 

TtlANSAClOt» ni.AMHADAI »ONTEM 
390 leiras do Hiuico Credito Kcal fl 

(a 30 dia») oncr.dodla 22 a 48« 
100 Idem idem 0 •!» la 30 dim)aGOÍ250 
10 idem Idem li •/» a 48« 
50 acrõcii da C. Mogyana ' ->iri 40 ",'» 

u íor.ç 
100 letras do B. (;. Kcal. 8 «/.a 690250' 
50 accòí» da Coup. Paulista com 3o 

a »5*500 
50 ncçòc» daComp. Mogy»nn a 233» 

100 iotr.is do 11. C. Kcal, 8 % (ope-
ração do dia 2 i ! a 504260 

390 Idem Idoni Idcniti •/» (opertçJo do dia 
22) a 47« 

100 idem idem 8",', (» 80 diasja OfiíjnOO 
HO idem 'em (5 "it a 4-8 
85 idem idi in 8 •/» a 595600 

A' IIORA OFFICIAL 
25 at'V'cs na t . .M igjatia (novss) a 2.32» 
30 idem idem (autij(aH) .1 2:119 

ULX7ÈIAS OFP£R1.'AS 
rr*Dos iroi.u.o» Vend, Comp. 

A pollers de Eftado — »70.> 
Cciae» de 6 — 

J.c Iran ila Cu mar a <le S. I'.iulo: 
3,c' enipresiimo -- 90S 
4 , u einprcbtlmo — 
5 , " emprc«tlir.o — 94$ 
Lllros da C. de Sanies 

( f emissão) «>9 . 
Idem Idem (da 2'111.,:•]..•. i) . 80» 78*800 
Idem. Idem do S. Car-

lo» da 3" s.lri.1 S3* 80» 
dcm.idtm do Cosa líranca. '•<!» 
Leira» da C.do C«m(,íius . 75y i'»1'»̂  
i.clros da C. de Cnplvary . 100* tKili 
Letras da Camara do S. __ ( 

Crnz dt« Palmelrs».. . . 70S b^Ç 
Letras da C. do S. Simão. 80j! — 

ACÇÕES DE BANC03 

Commcrcio e Industria . . . - 3 t f $ 312$ 
Lavradores — JO'S 
Credito Real cart, hyp . . . 5(i;> 
Idem com 20 *»'.'. — — 
S. Panlo 9iift Hl» 
Ur 19o dc S. Paulo 4'W 
Comm. Italiano (noininat) . 2Kif lOijS 
Idem. idem. ao portador . — 1'diiJ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Antarctica - 200$ 
E. dc F.drt Aiara ;uara.. . 100S 
Industrial do S. Paulo.'... — 100Ü 
Est. Qruphico-tJtoidcl.... ! . i ' l 110* 
Mac Hardy — Llfll 
Lnpton — M S 
Mechanic,! -- 100* 
Norte de S. Paulo(int;. . — — 
Mogjsca (dasantlRca';. •. 23.".* 213) 
ldcm,(Jas novas) vlsin. -- '.'319 
Idcm.dn«linligas(a3C>dias) — 233S 
Idem da» r,wva» 30 dias) — 
Idém, cÜOI» - l f 39 
Mcm.cjdO « (a '30 rtí*») 

it vontade do vendedor. — — 
Píiiüst» — 240» 
Idem, Idem (a :to dias). . . — — 
Idem, ldeme|30°i\> (d vis-

ta) 100$ 95* 
Idem o]HO»;« ,u 3>» "ias). — — 
Stupakolf -— — 
Telephonic» 11«.$ 90$ 
liniào Sportivj(em liquid.) —• — 

LETHA3 HYPOTHEC,VItlAa 

P. Credito Real do 0 . 49< 47? 
Idem de 0 '.'• a JO dias . . 50.S 47>45')0 
Mini 8 '.'i «08 69$ 
Idem de t-»o a .",0 (ii.is . . 1,1 > 
Banco UniSo do S. Paulo. . O' .} 51$ 
Idem, Idem, da .' Í* s :rici . — — 

DEBICXTCIÍE3 

Companhia Uniílo Soroca-
liana (1* eerie) — — 

Bragar.tioa — _ — 
Comp, 1'ahril l'auiistaiia. V.'OS 

CMIVAO COIA'.OVS KA H0LSA BO HIO. 

NO IIIA 21 

Fundus pnblicdsi 

Ciraeq de 5 "'0 
I mp." & 1F0.1 

• do 1895 luom.). 
. dc Ib'j; 
» do 1897 (noui.J. 
• Municipal 

(1; .111.) 
InícrípíõcsdoS',« . . . 

• do 3u/»(ii',i;i., 
Esladn dc Min.i'i 
Idem, idem, (nom. j 
Estada do Ilio e ; ,. 
Met), 0 » 
Empréstimo do l.m:;. . . 
Municipal do Pottópoüs. I 
Apólice Est. i'.sp. Siln') { 

ACfõeo tie htmcoi : j 
Commercial 
Commercio 
Idem torn 10 " , 
Funcciouari.s pubiicos. 
Hypoliiocario 
Lavoura e Commercio. 
ltcpubl.i 11 do Brasil. . . 
l imai c Hypoli.e, .dio.. 
Idem, iiititi da série. 
L'niao do Commercio . 

FÜEÇO On OAt'K EU SANTOS 

A Associação Commercial i^ceccu 0 
Requinto tciígramiua: 

BASTOS, 23 (ás 11.51) 

O mercado abriu com j roiura regular 

baa.s lie 4*100 por 10 kilo». 

ASSOCIAÇÃO COMMEECIAI. 

Eslií como insjwctor do mo/, de selem-

bro o sr. Cinllbermo Fuchs Junior. 

Aviso» ma r í t imos 
Strriço do •Commercio• 

santos, 23 
Kntradas: 

Vapor allcmão Corricuteprocedente 
do iiio flrando do Hui. 2 dias, < nr^s, cm 
transito, consignado a Thecdor Wille & 
Co in p. 

Vapor italiano ffacenna, proccdcnto 
do Buenos Aires, 3 1(2 dias, car^n, em 
transito, consignado a l'ratolli Martinel-
li & C. 

Vapor ailciriSo Print Eilcl Friedrich, 
proccdcnto do Hamburgo o escala*, _ í 
dias, carga, vários geiieros, cousigaado a 
Theodor NYillo t i C. 

Despachados: 

Vapor nacional Ataliba, para Pernam-
buco. 

Yapor nacional Guajará, para Monte-
video. 

Vapor frsncoz Al gerir, para Marselha. 
Vapor allemiio llctirr, para 1'remen. 
\'npor italiano liam, nu para Génova. 
Vapor inglez Caderon para Nova-York. 

MACAU, 22 

O vapor Tijnca. da Kmprcsa do nal e 

NavegaçUo, entrou a 19. 

Montevideo, 22 
O paquete California, da Karigation 

Company, seguiu hoiitcm, ú tarde, para 
o Rio. 

TORTO AT,£(UK, 22 
Sahin hontem o paquete Gnarnnij, da 

Empresa de Navegação Rio do Jimelro. 

rARAXAOCi, 22 

O paqueto Ilapacy seguiu hontem. 

SANTOS, 22 
O vapor Xifthcro'!, da Kmpresa do 

.Sal e Navegação sahiu a 21. 

bEoTEBBO, 22 
O paquete Alexandria, da Lmprcsa 

Ksperança Marítima, segue hoje, ú tarde, 
para Itajaby. 

N o t i c i a s m a r í t i m a s 

(Commercial Telegram ffareana) 

bio, 23 

F.ntron o vapor Atlanlijae, proceden-
te do Kio da 1'rata. 

santo», 23 
Sahiram os vapores : 
Bonn, Algerie, ffaetena e Belgrano, 

Çara a Kurop», <• CtHrron, para- Nova-

ork, todos com 120.443 sacca» d : café. 

M o v i m e n t o m a r í t i m o 

VAFOBES EUISABOS EM (ASTOS 
tine» os Aire», Oriene. 26 
Kova-York, Bgrtm 26 
Rie d» Janeiro, Garri» 26 
Bueno»-Aire», Argentino 28 

Ontnkro 

Bretne», tlcidelberg 7 
Kio de iaseiro. Gtrtía 11 
Nova-Yerk, JWr».»s»» 
Ria dc Jaaeiro, 0»rci» 

D A Í 

Loterias áa Capital Fedaral Rua 15 de Novembro, 27-A 

AGENCIA GERAL 
D A S 

Loterias da Capital Federal 
3 « - R I A D I R E I T A — 3 0 

j J u l i o A l a g u e s d o A b r e u 

G e p a í s d s a m a n h ã 
MOVO PLANO 

O e g s o i s d e a m a n h ! 

rj/Ü^^ím INTFGUIAES 
Esto prendo tem sido vendido no vnrejo desta agencia por diversa« vezes. 

I N T E O R A E S 

Sah l i i K l o . ÍO d e o u t u b r o (!t> 190 » 

í i U e g r a s s 

T o ô c ° d e v e r a d a r p r e f e r e n c i a » e s t a a g e n c i a g o m t , v l s t i w a e r a q m t e : n voa l i i l j mi !»r 
c u r c e r o í c eo r t e s g r a n d e s . 

Oa iicdiiioH «1« iut«i-i»r rfevoix R«»r i ! iri() i i lus nns HfjoiitCB rjisrnoa il» Ci»;t>i>ik» 
iiliiu do l oter ias Nneionac.'« «lo l l ras i l : 

Carvalho & Guimarães 
A-âxrTita-^a. C A S A 3Mc^n.3>ircaDE;o2<r MA m m mmmm 

Caixa , K i 7 — E n i l o r n ç » tolerj. «Paraense» 

Sabli.iíio, 10 (Eo oiUiitiro do 15H» ! 

C Î I S A ^ I M Î I L O T D B I A 

PKH AiO VTAIUK 

5 5 

p"ole grande premio foi vendido no vareio d-*la importante agencia,aabbado, 7 de março. 
A jreferencia pera a loiupra de bilhetes d:vo ser da l i , p>r tolo» n ittotlvn, a e» i aatiji •) acreditada AdKNCIA ÜERAIi 

g T m r f a Casa quo já vendou, por 3 veze3, no :eu ixaportanto varejo, f l f t J S á l / l 
I o grande premio do 500 contos em bilhoto iutoiro 
Ob podido» do interior dc-reai nev dirigidos ao ajfeate geral o actaal ropreseutauts d» CoMjte 

Ilhía do Loteria» 3í»cíoBaeB do Brasil: 

J u l i o A n t u n e s d e 

e c a s a f i l i a i — r u a d o T l i e s o u r o , 

CORREIO . CA IXA 77—S. PAULO 

VA PO H KS A : AIMII Dit f3 \NT08 
Gênova, Orient 
Kara Herl; Beron 27 
'i,'Nora, Argentino 20 
Hamburgo, Pernambuco .. :10 

Oniuùro 

Brcm-.n, CrefrlJ 7 
Hm de Janeiro, Garcia ! ! 13 
Bremen, Heidelberg . . 21 
Kio ile Janeiro, Garcia 27 
Nova Vorl; TeMngsou .. 21» 

YAronra Esprn.vpos no nie 

Iiio da Praia, California .. ?l 
yantoi». Bonn . . 21 
Nova-Vt.rl; o c.sc., Titian 25 
Hördens e esc., Magellan . . 25 
Hamburgo e esc.. Tueaman "7 
Genoia o *sc., lié f'mleilo .. 
Rio da l'rnta, Magdalena 20 
Ilio da Prata, Artjentino . . Ü0 

Outubro 
Hamburgo e esc., Pc'repolis.... 1 
Brem i-, e 'sc.. Heidelberg 1 
Ilio da i'rat,-', Oropeia 0 

VA Ti.l.S A PAH! 1! IiO 1:10 
Liverpool i escalas, California. 
Pallia e !'• riiaiubuco, Hürnig ... .. 21 
Napole i i . ! Igt rie . . 21 
Rio -Ja l'n la, Magellan........ 25 
Portos ilo Hup'.niiii 1 is . . . ill 
Bremen I'lalits, Ham 25 
Trieste e » scalas. (•-.tria . . 25 
Hamburg!) i i"v i. .', Belgrano. ::i', 
Oenova S'apole,, Orione..'.... . . 27 
Souti.amp! <-'ii e cs.'.;!.!8, Jlagdaft I,I 

Bantus. / I hlbfl iü .. - ' 
Outubro 

Xaiin'' 3 e 11 :., Argeutir.o 1 
Novu-̂  oil n ft,:., /Igron 

'.I-Genov.i c 
Heia 

.Napoii a. j/ueca tii G '.I-

Liverpool h rs'.-., Oropesa..... 
Gênova o \". j ','t'i, i i.i J'almii 12 

P A S S O S E S P E C í s I E S 

M o c l l c o a 

CH. .T. ALVES DK LIMA—da TJMrer» 
i'i-iiie fie Paris, (inirgiio «la llcue^cutt-
c» Fcrlngp.fza c cJ.i Kajjti f'asi.—'Krips* 
iinlidadfi : molefitia^ -lo senhor.-»«, «Iß» 
*. ,i s titillai ••> •• ; ri —lie i i : ma 
J.ri^uò-iro J\l'ia«i, Uî-A. Consult.: ru» S. 
i ' t i io. L'«; A '(dan !2 (U :.'•. Te le p. , JJ01. 

CîHKM'O DO COM MER'.. ÍO DE H. 
PAl-LU— T03TO medico Dr. ;!or.t«iro 
do i on oa. das 11 lis. «í:; I J : ('.nui-
pog Reabra, das lis. a 1: <'r. Llyw's 
i'aranlics, t'a 1 li. i.s í ; tír. \..vj"r 
Silveira, -'a.-i :t e <;». j;:vor.ftl 

(!o A' drC^O. doH .} },H. ;'iH '1. h'iu l'iîtî-

«..brado. Tclcpbono, UJt. Caixa 
postal, >105. 

DK. ADRIANO DK P.ARROS. ei.iNtCA 
KI DICA—CoDMuitrtrio; rua t'a Commcrcio, 
f. ('.a 1 ás IJpMiüiiua r'sa Ypirang^', 
82. TclcpIiOliP, L2L>. 

C o m p a n h i a P a u i i a t a 

5e Vias Férreas o Fluviaos 
Fa/.-se | ublitro quo. «Mn virludc de rc-

soluçio do íjov rno d í ICslado, c^sari . a 
; urtir do dia 4 de uitubro proximo fu-
turo, o abatimento dc i«rir.ia cm cujo 
poso sc u m acbatio o café levado a dta-
paclio á rstaç.lo de Campos Sa Hei« pro-
cedente da r::argeni i-squcrda do Tiftc, 
' m scii percurso da referida eslaçJo u 
Dous Curregoi c de Ri) Claro a .liindia-
hy, continuan l"), pun . , , em v iprer o aba-
timento dc i!"/ "f-, tia favor do m?stno 
í.rtigo no percurst» de Doüs Correios a 
Kio Cíaro, ató resolu.fw i in coutrarío do 
governo federal-, 

.S. Paulo, J l de setembro do 1103. 
A»OM*HO AI Í.I/NTO 1'I.HTO 

3 — i . . . Cli':ftí do K8crÍptorio 'Jeutral 

L o í o á feíieram 
M 

dire, 
coroiAo o il 
il^ I.iber lad 

VZrRKM KI UTA DO-Clinic» « -
com mp,:iMM'iiiii'. ; moléstia» ilo 

pului'Vu. ilcsitlcMci». n;.i 
I f . Telephone. K2. 

I tcnl i i i iautoH 

A lîsrclwîoria ro-; 
Exportuçito 
1:11110-4113 
iistamiiiltaa 

t , - c a o M 

SANTOS, ^ 

Total. 
A Alfanje«»: 
r.ij.e! 
t)i;ro 
W i i a 
ConBtiino 
Meenrai 
Kutan:'ti,lias . 

-'.l '.U 

WOI.I.STÎAS DAS CKKAXÇA3 — Dr. 
Monteiro Viannn. mpecialieta. i^m praii-

dos pi inrijia'-.-i Iiospita*-.-! ila França, 
M..lia, Austria, Allcnianlia fi Inglaterra, 
llcsiilcncin, ma Maria Tbrreza. ii-1. Télé-
phoné, Gti. Coneullorio: r-.ta ti. iîjiilo, 
17. Tri. t.lioni'. Ct-K: île 12 lis .".. 

Ml. SIATMI •-.s va l ia J.'.O — Olriicn 
niedlca; ist-f ia idade : s vu liiis, 
i!'i .Miîc::."! r.1' rvoso, ' .r .i i'i r î .imôi's. 
Co;: nitorio; i1 i '.'a finita. nia. i. i, da 1 
;',s J lieras. Iii sidemia, r .a da ClilUlJ, l-
•.to. n. 2. Tel epbone, 0S2 

EB. CAMPOS SEABRA m-ii it-'O C 0}' -
i :i r ri r — f ersii" oi i--. m i K. lier. o, 51, 
' ' Iiio. fOllí.li üs: de 1 is :t ia lar,h. 
U'-f-iii 11, ia, Ilcrilo de I apeti linga, rr. 
Attend, n dial lados n f,u. lijll* r Ii'.ra. 

I-B. fcKTTENCOUKT KODHIOUES -
Cormitorlo, nia 15 il.: Korcmbro, 2J—« 
t'e! tulias, ..'as 12 ùh i' fia ta. e. UeaiiU-o-
i;i', inn de. i.it.rda i-, 67. 

inc'.etUa.i da /:,-
F. lier, ti-, <•>, 

Total Dli'ïl 

X ' n l e s - o i i r o 

oraram lioj-ï ; 
a \a!'.'s-ouro, 

Taxai ijuc vi 
dista praça, pu 
de v : 

i.oailnn Pank 
Hiver Plate 
Jíraaiiianiscite Haul 
Commcrcio c ludustiia. 

na Alfaii-

7,8 
Vifl 
7 ; 
"i* 

dirciíúy 

Ü.ÜJ-iíKiOO 
S;171í013 

Pofjni iwoto líc <lii'«>itos 
SANTO», 

Exportador'» que pogarai.i 

lioje im líercbedcri.u 

W. Hotel & (.' 
F. Martinelli í t C 
Syndlcato 1'niAo dos l.avra 

r cs 2.i;OS8G02 
I.awrence & C 180ISSI0 
Wilsons Sou» & C 1818000 
I ' . Mr.ttarar-o ifc ÍJ 758.'l."i0 
Aainuiptto & C. 498878 
Canuir.e Tocia 
V. Carino & C StfcSílll 
Zerrcnnrr, Btilow & 0 1PSI5I 
P. MUIlcr & C IUH-Üü 
A. Tromniel & C. li:«175 
TiltíoJor Wiile & C 89912 
A. Cosalt» C«*jri8 
B. Sfroulel. :1S>'W1I 
II. M. Carneiro 3*001 
H. I. Exportação 18800 
Diversos 19621 

XolaH cm si i f ís l i tuiona 

Foi proropado a t : Í10 do novembro 
ilo correute aiiiio o (.r.iv.o para ti substi-
tuição, sem desconto, das i;otan tio go-
verno o das baucarics. cominando no dia 
1° de dcZfLibro proximo fulcro o des-
conto do tl " j . 

Du janeiro a março, o desconto será 
ilo 1 "io e mais tardo irá augnientando 
de accõrclo com a lei de 13 de outubro 
de 1880. 

A a natas, cujo prazo termina no dia 
30 do corrente, sáo as seguintes ; 

Do £r'verno, do üOOíi da 0 ' estampa; 
üOtiíj, 11»)« e G08 da 7a estampa; '.TO« e 
t!0a da 8* estampa. 

Dos bancos, de 04, 10«, 20.?, 30«, SOJ, 
1008, e GOOg. 

Liistem ainda em circulação, das no-
tas acim» c^rca do diueutos e setenta c 
dous contos em notas do governo, c 
trinta o quatro mil coutos em notas ban-
carias. 

P r e ç o « l o s f j o n e r o * n o .Me r-

e n d o !2r> d o M n r ç o 

FarinliademandiocaüO i*. 44000 » — 
Idem de milho . . . . 
MilUo 
Porvíllio 
Hatataa 
Ila latas doce» 
Feijào 
Ovo» duzi» 
Perú, um 
Frango», n a 
tlallmka», u m a . . . . 
Pato, mu 
Carne verde 
Carne de porco sal-

gada 
Itacalhan. kilo 
líanba, til» 
Alho», cento 
Cebella», kilo 
Carne secca, arroba. 
ToBi iaho salgada a 
Arras J a p i o , . . . . . . 
Arroz C«»Mfa . . . 

IV. F.RASMO PO AMAiíAf.—Da Fa-
cuYailc cio Medicina de tVrís. Ciluíoa 

com cspcclalidado SttpTiilij o 
telle. CcnsiiUorio: r*aa tia 

1 ás K : ora». Ktvai-
i ' M i a : rua D. Vtridlana, ó',. ïclopî;> 
ne, '.Co. 

Dr. VIRIATO r i lANDAO.-Cl in ics ma-
dico-cirurgica e cspcciaimeuto molcstiaj 
ics ergam» gcnitc-nrinarios, pelle crj-
I hill». Consultas da i it 3, rua !.> I; a-
V, . . . '- I I . Hi:.iii.;ncia, lar^o óa Liberda-
de. M Tclrphone ii. HO. 

Ä i C « . o c r i j ^ i 3 1 rt. 

Antonio Moli.iaüd, c:c-praCos-
fer da Escola tl-.i Mufisag^ra, »lo 
Paris, Hun do.-» liuyniinzes, n. 94. 

Ä . C l TT g-TXca. o £a 

ADVOGADO—0 ni .1. 11. I>P. Or.I-
vi-ii.a PektkaIío üiuileii-.s.' paru a raa 
Dii'fita. n. , endo atti ndeiii, para 
serviços prolissii-nani, tUs 11 lieras it, l 
c das -1 i's -I, fin todos i;s uteis. 

CS ADVOGADOS—Ai.tonlb Hib 
Ccr.tcs, i'.llcvsm du Alnmiiia, iî 
t i iro di s tantos. Osvar Moroirii, 
tem sut tscMptorio da rua do 8. 
n. ílti A, prj-a a lucsnia lua. n. 5 

ivo .h» 
i i l l i -
lllll 'a-
DjiiIO, 

> . 4COOO • — 

• . 'TOTOO . .'W500 
• » liSTOO . H*.<K) 
• . WOO • _ 
» . :'»i . ,%500 
• » 7WJO • M 

700 
r#m » 1C*000 
Ifc'/JO . — 

)t8U»». 2«0ii0 
1«!SXI • 290(10 

Ú00 • SOO 

IWJO . 19100 
!>00 . — . 

iw>m . — 

a»ui • — 

«si»' 
l*.i0tl 
109000 > 119000 

• • 1690UO > — 

* > tatoon . —• 

mm ' 3*500 

i 1 i l ' a c i i : a . l v> 

O ADVOGADO Antonio Pluto •!•: 
Ferraz n o solicitador Juvenal Ar.',:',i:a 
si- iniumbciu de todos cs servidos iahe-
rentes ú stia pruÜMito. 

U f i n t i s t t i i a 
EMILIO HCilSIIDT — Denti t i ruMo 

qrasilciro. Consultas, tias 7 horas da ma-
hnã ás 5 da tarde. Rua Victoria, 1'J. 

COACHMAK — Beul id a 
i, n. 6. 

- iíu.T Di." i-

A. BÜAHDAO, cirurgião denlLita — 
Avrnida B»ngi-1 Pestana, 131, em freata 
co Grnpo Escolar. Os trabalhos executa-
dos nesln consultnrio aerio garantidos 
por vario» tuiios e por preço» sim com-
petência. 

IFKTISTA. — O cirurgilo dontlata A. 
fagtello hr. qualquer trabalho doa ni2i» 
firerfeiçAado» e moderno» da sua pro-
fifí-ilo, por proçca iruilissimo razõave». 
/recua pagamento cm prestações, pre 
t:awcule ccntractadas. —Oabineto e ro-
idcr.cia, ina Direita u. 2Q C. 

M I B 3 A B 

Kaul V. S. (ïniuiariics 

Nudina liibaa (iuimarles. H. 
Duarte Ilibas, .Marin da (ilorfa 
Pinto Ilibas, Manoel V. S.Oul-
maries, esposa, sogros, pae e 
irmãos, cnnbado» e mais'paren-
tes do Wlecido H .oa l V . S 
Guimarães, nanJam r e z a r 
uni» uiisaa do 7° dia por alr.a 
do mesmo iinado, no oi» 25 do 

corrente, na egraja de Santa Iphygenia, 
ás 8 horas da maohá. 

Profundamente grates lis pessoas que 
a oinpanbaram o enterro, pedem-liira 
mai», e a todoa o» amigo» e parentes do 
saudoso morto, • caridoso favor de as-
sistirem > este acto de religião. 

f , 5* e Cf 

í - â S J E 

• : dB 
p o j * s » ; ; . 

i i atiEi:ra7ei 
Ti ',is as drogarias e pharmacies rsíílo 

vendonto muito u» Jf?ihila» sudorífica» 
de f.nl~ Carlos, c a Prof/tu dc J. 
Amarante if Couip. acabn de rccebef 
50 dúzias da vi-'ro;., porqiiî a procura 
augmenta em vista i i-piiienra do ill• 
/Incuta ser gerai cm todo o F.stada. 

Tambcin vendcn;-se na Casa Lebte, ïr-
m2o Mello, e cm Santos, na Pharma-
cia Colombo, no Rio, cm ra.a ^oa >ri. 
Silva lior.ics à. Coaip. , r.,a de K. 1'edro, 
li. 21. . t>—iii 

e.-ii-at er.t l-cpbWico punf ra-
ile ..', la«tú . . ',-riin-.íhsi i . • -Is 
fl Paulo, contra aa mordeduraj 
d j caicnvrl -ara.-^ca, jararaca,;ú 

5 o iiriii-l. A ' c:ri . ii priliclpsus 
• J 'írog.vrUj -la S. 

P r i s ã o d e ventre 
Falia d í r.\. :: trUuÇ. o, d »res dei cabe-

£ a. tonteiras, n.aii-estar, iiemorrlioidas, 
verligenr», d i g t * s ui'iir' is, molcst.'as 
de fijjado, t-sc.svj 1-i iM, » urara-scc< n» 
as Fi!u!.is de Tayu; ,: M. .Morato, |>ro-
paradas por 1). (.urics. 

As legitimas e L.--.-as Pilotas de Tayuyá 
M. Morato, remeuio indispensável c:in 
todr.s as caüas, e «le que todos devrra ter 
sempre pe!o iiioüos iiîii frasquinho, v< n-
de »e cm S. Paulo, ti a casa íiaruol & (J. 

E. F. União Ecrccat: 
Y tuana 

ESTAC.AO PE AGUDOS 

,na 3 

Faço fiubli-.'o que no dia "5 do cor-
rente será aberta no trafego i roprio de 
passig» iro», telsgrammas. em:o»r.mendas 
o niuTiadonas a est u.â > d-í Agudos, si-
tuada em S. Paulo dos A aidos, kilome-
Iro 4!"Í, da linLa tronco desta Fstrada. 

S. Panio, PJ do s«;tcmbro de IWS. 

Alfuedo Maia 
G-5 Suporiotend-jnte 

At tcnçvõo 

Fa/' ui-»« e conücrtam-se nioMIias, as-
sim c »mo todo acrv:ço pfrtoicente a mar-
cruari.i n carpintaria. Também enveruí-
ssam-stí pianos v mobiliar, nes proprios do* 
inicilios. Pro-o s moiu compctencia. Kua 
do Qnirtelf n . 50» 8—ã 

2 . r . Un i ? . o S c r c : a b a n a o 

Ytuana 

TAUiKA MÓVEL 

Faço publico que a tar'f» movei a vi-
gorar nesta Ksfrada, durante o mez de 
outubro proxiti:o vindouro, í*«tA calcula-
da ao 'ambio de 13 d. por 1$, que cor-
responde ao nugmento de °!o nas ba-
s'.s das tabeílas 1-A, 2-A, 3, lí-Ü o de tí 
a 17, e de 21 % nas da tabella 4-A. 

O «al serú celcnlido á ra/.ão de 100 
rtis por touelada-UilomcVo, s.ia cambio, 
u o !PÍ:ho r:n trafego proprio, pria tari-
fa différenciai ultimamente ^istribnida. 

Para os despacho» do café das tabei-
Ifts 3-A e 8i:rá applicada a taii-
fa différenciai calculada ao cambio dc 
17 d. por 1$, para qualquer destino. 

S. Paulo, i9 de setembro de 11*03. 

Alfredo Maia 
Superintendente 

Pc-i tcra l 

de fores de aroeira, angico o mutamb» 
preparado dc effeito garantido nas aifec-
r-<- a f;i.s \i'is respiratórias, como catar« 
rt.o pulmonar agudo ou curo oiço. brou-
cfc.lcrt. coqueluche, ustiima e toasi ao-
cturi.a. 

2 axno l—S . P a A o 0") 

ril£TL J E CAFÉ 

Xo proximo mez de outubro, a tarifa 
de café das tabellas 3, 3-A o 3-B, entre 
Jundiabv c Santos, U r i rcdwçiío de 
10 1 visto a cotação official do mesmo 
género na praça de Ssiil^s trr sido, na 
média, inferior a 5$ 100 por 10 kilos. 
As tarifas d<sía rsfrada nSo estão ßu-
jcitr.s á taxa cambial. 

A tarifa fixa, para o café beneficiado, 
sjm rcdur.ç3o, c do 200 réis. Com o aba-
timcjito d« 10 acima mencionado, fica 
em lSõ r> is por tonelada e por kilo-
metro. 

S-»pet intendência, S. Paulo, 17 de se-
tembro de 1903. 

William Speers, 
{Superintendente. 

S f î O K a j b ^ a y 

SnCÇÃO lUlA'rANTINA 

Faço publico qnc no mez do ouíubro 
proximo faturo a tarifa movei a vigorar 
uesta fiorçfto é a de 13 d., ou l'o °;'o 
mais sobre es bases da« tabelha 1-A a 
17, coin cxcepçüo das tabul'.as lî, 4 e '». 
que não tira ;iugmcnto, e dc líl sobre 
a begeda tabeliã Sal. 

Siipcritcndencia, S. Paulo, 17 de »se-
tembro de 11*03. 

William Speer*, 
õ- í . . » Sapcriutetidciite. 

Curailse a ferida por maia vcliia e rc 
bftMe que sija, tomando o rei do» depu-
rativos—o Elixir M.Morato, qua se ven 
dc em S. Paulo na 

( 2 . . J 

S e c ç ã o l i v r o 

En hoy tina Hat« aspiek>*a, pu«»« 
el presidente de la soci^dad Ba-
tcclonea de medias e pane* ea-
lieotes, el cefior A ato fio de la 
Palmella, eoj« mas wna ealesa de 
rebotlas en im rerdejsate y ape-
tite«« liaerta. Por eao loa soeioa 
le enviaa aus cak>runaa aauéaelo-
nea.—J. L. J. M. E. L. C .B .— 
W * 

£0:CÛ0$000 por i$COO 

Loteria Esperança, em 12 do outubro 

D e f o r m a r ã o 

d a s a s s a s 
No crenumcnto «In uma rroan-

ça, nailu <li> mais importante do 
quo o desenvolvimento dos oa-
Ros. Ho os ossos estiverem mol-
les, ee as pernas uão forem bas-
tante fortes para supportai- o 
peso do corpo, a creança fica 
coxa ou cambra. Se a cohunna 
vertebral é fraca, a creança pôde 
firar corcunda. 

Para evitar esta infelicidade, 
aconselhamos sempre que dcern 
a tomar ás rroanças oleo dc fí-
gado de bacalhau de Berthé. Com 
effeito, basta o oleo de Berthé 
para fortificar os mais fracos 
temperamentos e para curar, cora 
eertC7.a c sem abalo, as moléstias 
provindas da fraqueza da consti-
tuição o especialmente o raclii-
tismo ou deformação dos ossos. 

Por isso, a Academia dc Medi-
cina ile Paris tomou a |>eito ap-
provar este medicamento para 
recommendal-o á confiança dos 
doentes. E' o nnieo oleó dc fí-
gado de bacalhau que obteve esta 
recompensa. Uma colher, das de 
sopa, a cada refeição. O vidro, 
2 fr. 50. 

A' venda em muitas bôas 
pharmacias e no deposito ge-
mi : Casa L. KRfcRE, 1», roa 
J a c o b , Paris. E x i j » - w qne o vi-
dro tenha o nome dc Berthé. 

Case. Samel £ C. 

MAW 

STinSA. 
b ronch i t e , i n f l u en-
z a e -ou«es rebel-

de« . Síio extraordinary oa reaul-
;ado.i obtidoa com o Xarope grin. 

i delia composto do pbariuacmitlco 
edo Soar«, rua Aurora, n. iS. 

' —Slarca registrada. ^v—i 

Peit:ral 
de flcrrs de aroeira, antigo <• mntjmba, 
prej'arado de eífclto garantido nas affec-
çC'cs (ias vias respiratórias, como catar-
rlio pulmouar, agudo nu chronieo, bron-
cliltcst ccquciuclie, astliau e tosão u> 
cturua. 

B a r ue l— 3 . P i a l o (m) 

Très filhinhes curado3 
O «r. Kiniiio Hoasi, importante nego-

clantn da rua Diriita, aaaitn maniíVftta o 
açu agradecimento pela cura das seus 
trea Iillii. lua : 

•l'ouca» são o» ereani;!« que cm tenra 
eiladc nao aão atai adas • pela tcaao ou 
broncliite, ruja cura quasi sempre no cot,-
e g.i'i no fim de ai;ur.s mezea. No cor-
rer licsto anuo oi meus 1res filhos mcuo-
r»», tendo «ido ataiatcs por esse tilo 
aftüctiTOS irji:ommodüs, recorriImmedUtA. 
uiiiile ao Xarope ila* CrettHCa», prepa-
rado por v [*. e obtive, cm dous ou trta 
dijs, o effei'o mais desejado—a comple-
ta rura. 

Por este excellente preparado que vem 
consolar os paca e minorar o sofirimento 
das creanças, qncira v. s. ftceeitar oi 
expoutuueo* parabéns de quem é 

De v. «. ain". obr". 
ËHII.10 Eossi» 

N. B . — Eneor.tra-uo o Xarope das 
Crraiica.", de I , . Queiroz & C . , cm to-
das as pítarraacias e drogarias. 10-5 

ftlorjshéa 

Está tio je reconhecido que a terrível 
moléstia roorphéa cara-.se i.saúdo por al-
gum tempo do Klixir M. Morato, o me-
lUor depurativo que se vende i;a 

Casa Baruel Co^ip. 
«. PAULO ('-.. .) 

J 'OLESTUS DA PEU , " , 

SEf- Z T Î 1 1 1 1 3 

Crganis genitais o crinarios 

ER. VEEIBA DE HELLO 
ESPECIALISTA 

T/Ma n Éjphilia o aa moleatias 

trii orias por processos efficazc,. 

Ctiimllorio I RciiUencia 

t u í-UiUTi, SÕ I Alameda ülette, 101 

Telephone, n. 540 (m) 

K D I T A E I B 

AC'COnilO Pltr.VF.NTIV'» 
0 dr. José Maria liourroul, juiz 3« DP' 

n o da 11" vara commercial desta c* 
pi tal de S. l'aulo «le. 
i 'aço taber aos i;uo o presente : edilat 

virem, ou délie iiolicia tiverem,, que, ten-
do O s a r Giannotti requerido peranle es» 
te .l'.i^o «ccôrdo preventivo, para pagai 
a Sfua credorcs U|0 de «eus credito«, 
por uai ao, a praío fio li e 12 mezes, fi-
ia marcado ao» me,mos credtre», o pra-
zo do 10 dias para d«nlro deite remet-
t':rem n esta Jniza, além do seqs voto, 
de acceitação ou refuja, os documento, 
cm que fundam seus créditos, do confor-
midade coin o disposto no art. 116 di> 
reg. »59 de 10 de agosto de tOOií. E 
para que chegue a noticia ao conheci-
mento do todo», mandei passar o pre,en-
te edital, que s r i alfixado no logar do 
costumo c publicado pela imprensa. Dado 
0 pausado nesta capilal dc S. Paulo, ao, 
17 de setembro de 1903. Eu, Cicero 
1 cm ira, escrevente juramentado, escre-
vi. E eu. 1'rancisco Carlos d" Andrade, 
escrivüo, subscrevi. — José Maria üour-
riiul. Está conrór.ne. O escrivã,, Fran-
cisca Cariou dc Andrade. 18—21—26 

A n n u n c l o s 

k & É É 
Temos grande quantidade do felJJo d» 

Florida (velvet beans) para piaula, pelo 
preco do duzentos ruis o l i tro.—/;. P//le» 
d.- Irmão—SANTA IJAliBAitA. O—1 

Rosalina Guimarães e Sá 
Participa a Iodos os conhecido, qu» 

mora na rua Formosa, n. 15—S. Paulo. 
3—1 Uosaiinu Guimarães e dá 

Vale-Premio-Pressnta 
Olcitor qui- rnviar f presente Val« 

Bünplesinciile coliaito em um cartão [- iiilal 
rr.ni o -cu ender eço, diripindo-o aos 
MESTlVlEIt 4 0" .2S, Baul. i'. Por,tais», irgentuU 
(S.SC Francí, rcccbcrá,pela voltail. correio, 
, , ,:!:: r sem ilcspezu ile porte, um '-Xíimplur dA 
importai,ti:uura Guiado Medicina Vete-
rinária, por IhrcrjwjK, excessivamente uta 
a todos cs que possuem nu teem fcoí» suft 
guarda rebanhos, <aval)oj. iimias. tio. 

S8~ 

Companhia Paulista de Vias 
Fcrr5i3 8 riu7ia33 

Faz-s» publico que, a partir do dia 1° 
de outubro próximo, será aberta no tra-
fego publico de passageiros o cargas, 
bem como ao serviço tclrgrapiiico, a es-
tação do Pederneiras, da linha dos Agu-
dos, correndo os trens de passageiro, 
segundo o liorario aflixado r.as fstaçHes. 

8. i'aulo, 21 de setembro da 1903. 

Acoi.pno Acat*sTO PIUTO 
5-2... Cliele do Escriptoria Ccutral 

B i l i e t i m a t i s m o 

Cura redical do rheuraalisino tomando 
o Elixir M. Morato, que se vcuiie em 
S. Paulo, na casa 

BARUEL L C. ( 2 . . . ) 

Compgáia Saina! Férrea Ssíipir^iio 

AVISO 

Prcvine-se ao publico que a taxa cam-
biai n vigorar r o mez de outubro proxi-
mo futuro é do 13 d. por liflOO rei,, ou 
mais 35 "/'» nos preços das tabellas 3 a 
15. com excepção d.s tabellas—Café, 4 
e 5, qne não tem cambio, o «al maia 
21 da tabella I A . 

A laxa cambial na linha Fiinilcnse é a 
mesma do líamal lerreo, com excepção 
do café, aguardente, tabellas .'), 3-A, 3-Ii 
4 c 5, que não t''m cambio. 

Campinas, 20 de setembro do 1903. 

Al/redo Bartholomen da Silca c Olf-
reira, inspector geral. 10-2 

S e m e n t e s n o v a s 

OE milíEUtliiã ROXO E MGI i J i 
Vendem-se 4.000 «accas do 100 litro» 

na casa de PAULINO fcODIiE', ua esta. 
çüo de licstinga (E. F. Mogyana). 30 93 

l l i l L T l U i l I J 

m F R Ã Z O DE 2 â 4 M E S Í S 

P e l o s y s t e m a O . £ í B I ] \ r z i E 3 I . M A N ] N r 

Gi» i«a r a d i c a l d a t u b e r c u l o s e 

M TUBERCULOSE 

C o n s i i l t o i ' i o , r u a » d a A ^ e m b l c » , 1 8 

BIO DS JAITEIEO 
30-

C n r a r a d i c a l d a t u b e r c u l o s e 

MKBL"~mm 

CIDA CAPANEMA 
o ruais antigo c acreditado dc todos oa formicidas. Ha mais de 30 annoa cm nao na lavoura 
do Brasil, empregado por milhares de fazendeiros.—Numeroso« attestadoa. 

Àpplicação fácil por qualquer pessoa e sem maebina 
Apprcvado como tim dos maia poderosos o de effeito ge^nro pelst Sociedade Fatilísta 

Agricultura, nas experiencias ofiiciaes de formicidas realistvlas «n; 7 dc maio ulUrro. m 

A9 venda em iodas as easas eommereiaes 
Ú N I C O S B E F O a i T A K I O a F i X i O E S T A D O H E S . VAXTIO 

Rodolpho Richter & Com] 
S u c e t l i c r H de Itl. h t r r , B r e n n « A C. 

..133 



O L E I L O E I R O 

f a r t a d o d a M e n d o n ç a a v i s a a a a u a a m i g a s a 
C a m m i t t e n t e s q u a . t ^ n n a f a r i u s u a a g a n e i a a 
• a o r i p t e r i o p a r a a r u a d a C a m m a r o l a , n . 4 , 
P a r g o 4 a N t l a a r i e o r d i a ) , o n r i a a g u a r d a » a a s 
t r a l i o s a a o r d e n a . 0—3 

MOS PERFUMES 
DA C A S A 

V . R I G A U D 

8 , rue Vivieane, P A R I S 

A g u a d e T o u c a d o r K A N A N G A - O S A K A 
Conserve á tez o incomparável frescor da juventude. j 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz KANANGA-OSAKA 
Extracto MODERN-STYLE 

- SÓNIA 

- VIOLETA FRESCA 

- MIMOSA RÍVIERA 

Eiiracio CRAVO de MYSORE 

- AMARIS I 

- ORCHIDEA de BENGALA 

- P E R F U M E I ACTRIZES 

Sabonetes e Pás de Arroz com os mesmos cheiros 

/gua de Calanta M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

S Y S T I M A C H A P A 

P r i v i l e g i a d o p o r D e c r . n . 3 . 8 1 1 

I m p o r t a i ^ m e l h o r a m e n t o n o s d e s e a s e a d o r e s d e c h a p a s e e s t e i r a s 

C") Devido ú solido«, as chupas nao «lurara sua poslçío, vi«lo nio po-

derem dcforinar-so cem o peso do café—condido essencial para o bom descai-

cimento, 

7") O svstcma do chapa-conraça podemos applicar a qualquer syítcma d« 

dcscascador, do chapas e «»leiras—sej.i do nossa iabricaçlo ou do outrem. 

Avisamos aos nossos amigos e freguozes que introduzimos um melhora-

mento importante uo systema do chapas para dcscaicadorcs do café, consistiu' 

do do seguinte: 

1") Nos novos cliapas podemos graduar a posiçío das mesmas para co® 

esteira, •udependente da elasticidade das luolas. 

2°) Púdo-sc alem disso fazer as molas mais moles cu duras, conformai 

exige o café. Independente da posição das chapas. 

3°) Graduam-se as cliapas e molao facilmente com os deilcs, nlo preci-

sando cliavo com trabalho penoso para esse l im. 

4") Toda a superfície das chapas t clsitici, o quo nlo se dava nas anti-

gas, nas quacs as cabeças dos psrafuzos quebravam café. 

B") A chapa ú do aço, dobrada c temperada, tornando-se uma verdadeirt 

couraço, do forma que dura quatro vrr.es mais quo ss antigas. [_ 

O D e s c a s c a d o r c o m e s s a s c h a p a s p ô d e s e r « i s t o c m S . P a u l o 

Do exposto resulta que • nono dtieaseador, conico que, por causa da 

excellento graduação externa, por muito» lavradorci i considerado o melhor oili-

tents; com a »ppHcaçlo das novas tliapns cottraças, nil» tem mais rival, por-

.quf.nío podou !o as cliapas mais deformar-se, t o m a r pon içSo deaegnn l pe lo 

'poso do oa f í , a gradusçJo externa exerce sua funcçlo com segurança sobro a 

poslçilo dos cliapas para com as esteiras. 

1 ' a i ' n 

S . P A U L O 

RUA DO C0M5IERCI0, 24 

p r e ç o « e i i i n i f l i n f o r m a ÇÕCK o » s i - s . p r e l e n d e n l e s d e v e m d i r i t | i r - s o 

j I r e i s I r m ã o s \ 

R i o d e J n n e i p o 

RI A DA QUITANDA, 147 
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D E S . P Â U L i 

S e c ç ã o â e c a f é 

Tendo esta Companhia um E n g e n h o C e n t r a l d e r e f e e n s f i c i a r c a f é , cm 
Santos, e acabado de montar um outro de b e s i e í t c i a r e r e b e n a f f i c i a i » e m S . Paulo, 
e, possuindo e s c r i p t e r i o a naquella praça e lia dc Londres, cfferece CQ seus serviçsa 
pai ;x o fim (In não só beneficiar e rebcneiiciar o café que lho for confiado, como para o de 
vendel-o no paiz o no estrangeiro. 

OsnossúB E n g e n h o a poBsuom os macliinismos mais aperfeiçoados, podendo, por isso, 
produzir os typos ma.s fino3 exigidos pelas bolsas das principacs praças da Europa e t)a 
America. 

Para a exportação do café a Companhia adeanta tudas as despesns até 03 portos de 
destiflo e mais 80 0[0 em dinheiro, do valor do mesmo, menos as referidas despesas. 

A Companhia cobrará oa juros de 5 0|0 sobre os adeantamentos dos embarques. 
A Companhia se esforçará para merecer o apoio e confiança que lhe forem dispen-

sados. 

As remeBsas de café á Companhia deverilo ser feitas do modo seguinte : 
P A R A SAMT33S—o café que tiver de ser rebenefieiado para ser entregue a terceiros, 

ou vendido naquella praça ou no extraugeiro. 
P A R A S* P A U L O (chave da Companhia, Braz)—o enfó em côco ou casquinha qtte 

tiver de Ber beneficiado, podendo também ser entregue a terceiros, ou revendido em Bailios, 
ou no extrangeiro. 

C o n h e c i m e n t o s e i u s t m i c ç õ e s p a r a o 

B s c r i p t o r i o C e n t r a l 

A1 RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 
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P R O F E S S O R 

íoiii longa pratica, ensina alleraJo, in-

glez, francez, arithmctica, aigebra o es-

«riptnraçilo mercantil. Preços modicos> 

Bua General Jardim, 22 (Villa Buarque). 

30-23 

CHf̂STOFŒ 
MAM,'FACT CT,A 

e m I ' ^ V I Ï I H 

5G,Rtie lia Sandy 

f E X I G I R 

•A MARCA 
5 da §ggl 

FAEHICA 

l íKiap i t i iu íocmi«« ! C . C H R I S T O F L E J Í 

R E P R E S E N T A N T E S E M TODOS 

EXIGIR > 

A MARCA] 
da t 

FABIUC.V j 

Ü R O T R Ö P S N E 

BE-PRATEAÇA0 

in 

( M U E R OBJECTOS 

H:3!Ut5Hh:taííCiTlUSI) 

OS P A I Z E S . 

" I ' 

••Vi'rt. c M i r e u a a Jx? 

RF.MEDIO ritECIOSO ooolrj u EOF.NÇA3 

ÍS5 R I S S , lia BEXIGA s il PROSTATA 

ELENOPIBH AGI AS - CYSTITE 

COrrA-nilEOMATISV.O.S-AI.nilMlNURa 
i ::UKz:n •rik'iiaanr.a 

PARIS - 21, Piaco ins i'or£-jj,2/- P^niS 
^ n'-t t lit» eta f'j") s Htijti tt Dr Skniriin j 

THE SaO PAULO 

K T O ¥ Ä T A B E L L A © E D E S C O N T O S 

por medidor u o/.3o do SJOO r-is por 

li) 
15 
20 

üb 
35 
40 
1Ü 
ao 

•r, 

Pa ra o» consumidores « í ie pagam 
k i l o w n U - i i o r » 

Coutas ato S0$000 leriío o desconto da 
dc maia de :'OSOOO até 40j000 
. . . 40SOOO . WíSOOn 

» . . . G0$000 . 7D»000 

• • . • 75̂ 000 • ioo$oco 
. . . 100»COO . 200X000 
. • • SOOífOOO • 3QOSOOO 
» • • aoofooo • 4oojooo 

» • . 400%000 . MOJWOO 
» . . . ÜOOSIOOO 

Para que os srB. consmnidore» possam, entretanto, goaar do desconto acima, devcrJo mandar p.igir as suas 
no cfcciiptorio da Companhia aln o dia tO ilo mez quo se se^ue ao do consumo. 

As contas pagas f ira do estríptorio, ou depois do dia 15 do uiez, não UrSo desconto. 

J a m e s Eü i t c i i e l l 
Supcrintwidfnto 2.* 

^ M O L Ü A R j 

C A L L I S t a ' 

Únicos pedicuras em S. Paulo 

Eiprcialiatas em extracções dn ralios, 
olho de perdiz ele. Cura radical dc 
unhas encravadas. 

Attemlem chamados a domicilio. 30-22 
Consultorio, rua do .4. Bento, 21 . 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Direcção do ca7. &. SAITSOKE 

COMPANHIA LÍRICA ITALIANA 
— ) T o u r n é e D A R C L É E ( -

Maestro director da orchestra, sr. DUFFAU 

H . O J T E - • Q n i n t a - f e i r ã j T d e s e t e i t e o - H O J E 
6* nie [TA DE ASSiaXATLRA 

S e x t a r é c i t a D a r c l é e 

Com a nuica representarão da opera em 1 actos ; 

L A B O H E M E 

do maestro PUCCINI 
F«rsouay»ns—Ro. lo l fo , sr. P. Bchiavazzi; Marcollo, sr. A Pseini: SthannarJ, 

«r. Eortolomasi; Colline, sr. Mansueto; Mimi, sría. Dsrdéj : Musetta. Í: a. 
.Scalers: Peaoit. Aliiudoro, sr. A DTOTCUO; I'arpignol, sr. H O lorr. . ar-
gente, sr. I.ombarJi. 

, SluJcnti, modiste, venditor!, popolani, snidati 
ItMiidn em Kcona 

Prcfos par» esfa a»he 
Camarotes. 180$: cadeiras da Isttra A a M, 33*; cadeiras da lettra S a V, 

K f : baleio, f i ia , outras filas. 23S; galerias mmeradas, 7«; entrada gerai, 
P r l n o i p i a r A Al 8 • maia. h o r a « am p o n t o 

Oa bilhetes á venda ira Cort/tiltria CutteUõee, das 10 borjs da manlii áa 
* 4a taríe. depoia sa kilhsteria da theatrn 

" »s«rta- ulo Haverá bondes para todas M üniia», 

D I N H E I R O 

Tem 15 a 20 coníos de réis 

Se empresta sabre hypotliecas du ca-
sas. Juros de 12 *'» e prazo a 2 e 3 
acnos; cm prestações, capital e juros se 
duo al'; ft aiinoi pra/.o. 

tio trata na rua -S. Ucnto, 2-B. 
3—2 

. ^ v o 'k 
dos MOSQUITOS,TRAÇAS, Ctí. 

CONSERVAÇÃO das flflöPAS pela 

C A M P H A L I N E MARTIN 
C H E i n O A G R A D A V E L 

MliTIÜM Ph BOUX.IOO, r. tfADron.PAMS 
- - H C » . 8. Paut« • J. M W E t C"^ BI»UU 

D e n t i s t a 

O cirnrglfio dentista Annibal Vitra 
erra qualquer dente, por mais dorido que 
seja, cm 21 horas, com nm procmjo d i 
sua iiivcnçüo. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a grttnito nu mas-
sa, pnr SSOCiO. Obtura u ourj por 10S 
a 239000. 

Restaura dentfs a onro. par mais dií-
ficil qa: seja, por 25$ a tnüo em-
pregando o pretessa brusco do raartsllo). 
Limpa os dentes e os torr.a alvos por 5* 
a 20í . Ei tra i dentes sem dár por 59. 
Colioca dentaduras com ou sem ciiapas : 
dentes a pivot, coroas de ouro o incrus-
tragues de brilhantes. Trata dai molés-
tias da bocca e uorrige as anomalias den-
tarias. Os dentes da primeira d;nti?lo 
podem ser tratados e obtur::djS do mes-
mo modo que os do adulto, evitando 
assim os tumores, as innamma^iks c a s 
fistulas gengivaes ; affeegões buccaes, 
que muito concorrem para a debilidade 
geral das crean-.as. 

Todes os trabalhos sDo garantidos, of-
ferecer.do todos os obju-iivos hygienii»s 
e a maia rigorosa antiseps-a dentaria mo-
derna. 

Censo!tas a operações, das S lions áa 
4 da tarde. 

B u a d e S . B e n t o , 4 1 

• « M U D O UO 

SEMENTES BE HORTALIÇAS 
Choron ajora grands zortintaa-

to do soinoiites novas á 0—5 

L O J A B O J A P Ã O 

M A M O M O B Â 

Í V j i i i r n í i v o d e W e r n o í K 

DE 

J Itihiaj da flora Irasibfra 

C nra rompletwrcnte RS 

t letras ('iiroiii'.-ss 
Itiirtiirow 

l ú - z e m n « 

l 'oridas 
I l U e u m a t t a m B 

G a i t a 

( N e n [ j i i r ( | i ( i ) m o n l o a >|* 

itifado o tlo baç» 
( a» Kiigitias du x'C'tu. 

as afrecçr-çs da viel a qnv 
i-. . 'tiuífestam cm pessoas >i<\' li-
* - r ni fgjihtlia eu rhtnmatismt, 
e?' ia.it'sin'ento curadaa corn eata 
Ii.*.'-, so ri medio vegetai. 

_* DETOSTTO VI -

It un dots Ourives, 7 3 
t..) 

• 

p . L L U L A S 

C O O R . A L k i ü 

r U M A T I T A S 
m 

J l i P U B A T I V A S 

GBpgenerador doSa igm 

à ' V E W A T ; 

l a t«du as yóaniscias s ir««sriaa 

* S o é L 

V i n h o e X a r o p e ú e D u s a r t 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO fie CAL 

Arritov.-.Doa PELA JUNTA D'UYGIE.\E DO R I O - D E - J A N E I R O 

OLncta-P/wspfiato cie cal contido no X A R O P E O 

no VSNHO de D U S A R T ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Iillc foi tiliea c endt-

reita os ossos das creanças Racliiticas, toma vigorosos e 
activos os adolescentes inollcs o lynipliaticos o os quo 
monstrão-io fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres qraiiJas fazendo uso do V I N H O ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomites, o dão a Iti* a creanças fortes 
e vigorosas. O LaCiO-PhOSphdtO (lO CQl torna rico o 
leite dns A mas e preserva as creanças da Diarrlióa vorde o. 
das molesUas próprias da época do crescimento. Pela stia 
influencia, a bentirõo c fácil e opera-so sem convulsões. 

( Deposila em Paris. 6, rae Viylennc. .c m pisaipaes FharmacSas. 

TRATAMUNTO 

A Cascar i ua G i y c e r i n a d a do 
OM.AKDO KANOUL 6 um iil l i ir líupeptlco 
Laxativo qno tcui cm Folacío todos os 
principia activos da CASCARA SAGRADA 

nines o fermento nocivo; é o verdadeiro o melhor espocifleo 
contra t prisão de ventre habitual e a epsta gal-
trica; são produz eólicas, nem naiuois e tem diarriaa. 

INDIOA9Í5 .O cap i ta l 
Â wtuffiiíKno dt wsírfl habitual, proveu Vnle ou f.i r̂ í:«11:«. «t°n|« 

i dit.núvJo di> iulcjlico Ei'0»t". ou ila .toficiincia doa «ucco» dt-
KR :ÍT, I„'iilo (jarllculai-iiicnlc da T>tlis; 

—A t«n..::>fúa ât imln, que «.-igipaul.» A gravidei ' • ama-
roenuiçao; , . , , 

—Á «NJÍIJMFIO (te reiitn CF.N«̂ .IF!.RE J.roí.iJes s«denlarla«I 
—A AMIUMCÃA di irnlrt DOS hmonlioidarlas: 
—A conctir-ação dt rtnlrt dos arlliiil.ro» r do, iioltoío»; 
—A K Bltrrtçáo de tvmtrj DES uearailbc nicos, dos cliloro-aaecolcoi, 

em :..I «Tsiicuticus ; 
—A Knitiptfia ái vtntre DAS crtuiçu, qo«jl seaipra Clboi Ce 

ailhritioüi ou nervê oa; 
—A D IRTT,.-I-I ojüífíf.I aiito-lntojtcn:.5o), romo mela «hmieadot 

das liíoíialiias, produilndo pores!« fornis a r,v>!-rn!a •, 
—A itliitario da « Mi<i)a, lypo, sfigi.udo lloucbaid, ano aulo-

In!oiícn.íM »:llr«ln'lM< lie orlgaii lol«!i««l ; 
—A;I n/fr.-.-vs do fii :do, cnsorgltamcnu», IttUW tiliar, TCU.ICJ, 

por t̂ a Hc;ão rbot.igo£.v. 

f a r a g a r a n t i a ei i ja no «emprs a firma E o nome do ORI.AKÜO RANGEL 

Ütpüilo Ctrii: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio de lucin 

Em S. PAITI.O, Uarael C. — Em PnRNtMnrro, OtlmerSss, IJrass fc C. 
No MARÁMIÂI. Jesó Ectovcs IJise — No Í'AKA, Cesar Santos &_C. 

NI CEARA. Iluillisrmo Hoeha & C. 

SÔNIA - AUMOS.V - RIVIERA 

ORCHIÜEA - AMARIS 

MODERN STVLI; - ARCO IRIS 

LUCRÉCIA - KAMANOA DO JAPÃO 

VIOLETTA D SANCA - CRAVO DE HVBORA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - ÚLAZ DA PERSIA 

com Glycerlna 
parn os cuidados tin pellc e contra as manchas c comichões. 

Perfumaria V . R I G A I J U , 8, rn» Viviiaae, PAItiS, ê cm toáa3 as Perfuaiirias. 

( a f u n d e o ï I i c i B i a d e e o s í i i m 

lliriiridii |ior um liabil toatramestre 
E x e c u t a - s e c o m c a p p i o ! » c e s m e r a 

q u a l q u e r f i g u r i n o d e 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 

VESTIDOS TAILLEUR 
P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O . 1 4 

Ü E » R a a U E BAS I IBERG ( . . . ) 

TUBERCULOSE 

Declaro ijuc doente do peito, lia três 
ânuos, com nuilta tosso. principalni! nt i 
á noito, passando mal as noites, sem dor-
mir, einfim, nu nm estado desesperador, 
sem ntiis espiram;ia de salvar-me, venho 
lioji', verdadcTaiucnte agradecido o ma-
raiiiiiado, declarri- rjno 1:0 r.nrto prsso 
dc quatro dias do tratamento pelo svs-
tema O . Heinzelman», sinto-me já ia<> 
transformado, «em l-isa*. dormindo o co-
mendo muito liem, que recobrei a* espe-
ranças perdidas e estou convencido Ja 
• l « k na prosima enra. 

1 Antonio Ilnlltões 

Rio, 18 de jiillio de 1903. 
Ladeira Alice, n. 2, l-sranjeiras. Como 

testemnnia, Jolto i'aulo .Macedo, rua do 
Monto, n. 0. 

0 melhor tonioo paia o 
CABELLO 

« o T o n i c o B r a s i l 

•idto, 3*500 —Na drogaria de C. 
Msrtiu k C., mi Bia Viiti, ú«.—Casa 
<ins distrilne ceapone em beneficio it 
lieo coulr» a Inbertnlttt. 29—3 

Â ü L E G T R I C I D Â D E 
Tfirplicr.es, eampalnliis, pira-riisi, 

rcrtlmento completo ds todos os unte-

liais pertencentes 1 esta arts. 1'itsm-u 

intalii^Ccf c contatos. 

l atir Ii*I>j(aia«ki 

i t r t t i ' CiuHtr, a—Oaljsâ />oUi.,íif 

8. PAOLO 

CONPAONIE m NESSAGEIUBS MABITDB I 

r a q n a b o t o p o s t s - b u t i i s 

O a n p l e n d l r f o vmp»r 

M A C E I i Z i A N 

esperado da Earopi era Bintoi, libiré, oa dia 25 da corrente, para 
M o n t e v l d é o e B a o n o s - A l r e a 

Prevlnc-se ei srs. passsgelros de qno, 01 kgencli dl 3. Paoli, ma de S.Ben, 
to, 2f». vendem-se bllkotes de pisssgens piri todoi os vi porei, qnir façam escaj» 
cm Santoi quer psrtam dircctam nte do iilo. 

Tara mais inforiuao.Jes, com os agentci 
A n t u a a s d o e S a a l e e A OU 

E m $ . 1'niile, r u a «1« M. Itonto, a » . 
Kin S a m o s , r u a 11» «lo \ovembra, 0 5 . 

Sociéíé Béninlt ái Transports Mintimi! i Vipior ds MarsrÜi 

O esplendido paquete I r nncc i 

L E S A L P E S 
ceperado da Knropa em Santos, no dia 2!) do corrente, saliirá, depois dt indispm» 

savel demora, para 

M o t i l e v î d é o e B u e n o s A l p e s 
Para mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos & C. 
Xm 8. Fnnlo. raa <le S. Bento. 29. 
Um Santos, rua 15 de Novembro, OS. 
No llio de Janeiro, roa Primeiro d» Março. 3A. 

L impa! , Brasil and River Plafe Sfeamar 
LIKI1A LA'H'ftîlT k I1ÖLT 

Bor r i ço do i i a ^ s a j e n a p a r a N o v a - Y o r i 

O PAQUETE 

( 3 . 9 0 1 T O . ^ E L A D A S > 
-, l l lu in i i i ado » luz eléctrica 

Saliirá de Santos, no di i 23 d l c«rrent8, e d) Rio do Janeira no dia i de 
outubro, para 

B A H I A , F B n K T A M B U C O 

© r j E s w - i s r o a i s 
Hccebe passageiros do 1» o 3* classes para os portos acinu « para 

Este paquete proporciona atis passageiros todo o conforto nscMSir'u cjia vii-
gctn mais rápida que via Inglaterra, o sem os inconvenientes ds baldeajio. 

1'reço da passagem de 3a classe do itio do Janeira par* Nova-ï'or»', S l i " 
(dollars, moeda americana) o do Santos, i W " . 

Os paquetes Temij-non e B y r o n tdin também camarotn suptriorss de r « 

ciasses, custando mais s-'û'"" cm 1" classe, e »tã 0" cm c h u í pira caJa adu : , . 

l'?.ra passagens c nuis informasses, trata-so : 

E l u S . F atilo, 00m 

Geo I I . I irndie, r u » (la (Jiiitaiii lu, ïi (sabrait») 
E m San t o s , cor.' os agen tes 

F. S . Uamps l i i r » A: C. Ltl., rua 15 do Novomhro, - 't 
E no R i o com 03 u ^ e ^ t a s 

\»r(on Moijaw kV <:., I .d . , r u a Pr ime i ro do Maiv/o, 5'{ 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e 

D a m p f s c h i i ï î ' a i i r t s G e s e l l s c h a l t 
BEBVlao EBPttlat. ESTEL SASTOS E HAUBOnOO C OH ESCALAI TELO Utt> DC JA*mi 

HAIDA E I.ISBOA 

T U C 0 M A N 
PETROPOLXE 
SAO PATOO 

VAP011ES A SAHIR 
14 d J on'.ubrj 21 . . . 

O p u q u u l o a l l o m â a 

NÂIHBUCO Cap t . JI BOGB 
sahlrâ« dix 30 do corrente,, para 

B i o , B a h i a , L i s b o a , 

H a m b u r g o e C o p e n h a g u e 
Todos os vapores desta Companhia tini a bordo eoziaUtira portuga«. Forn-

es vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia sJo ds cointrucçio mdiroa , l l luni ini im a 

| l u z electrica, possuindo esplendid.s aeuoinniodaçJcs para passagíiros ds f ? í u i ; 
l'ara fretes, passagens e mais informaeíie», coin os agentes : 

E i J o U n s t o n & C o m p . 

Rua do Comiuorrío, !«—S. Paul» 

Massagem 
Otto Koik Jnoior pratica a misssgem 

do accúrdo com os mais rcc-inunendaveis 
preceitos »científicos, de modo a garsitir 
os resultados nas segnintes moléstias: 

Enxaquecas, cevrilgisi cm gera1, seia-
tici, csimbras. moléstias da espinhs, hys-
teria, dançi de S. Guido, ssthmi, mo-
leitias ds senhoris, nelestiai de girgan-
ts, croup, pnenminia, plenriiia, eiBphj-
sems, djspepti.il, atonia intestinal, dila-
t ado do eitomago, hidropisia, doenças 
do ligado, rim o bciiga, tossi, ra-hi-
tiimo, rtaiimitisnio articuisr, gottoso-
muicnlir, irtbrlüs. Ivmpbitisato, «'-aia, 
paralisias, at iopU jntat» dss rar,« ilos, 
teaddes ite, • <«—27 

•ÍKflftorio, n a . lné Bit if ici«, 36. 

• - ^ f ^ f ^ H É f e ^ É f e """li 

V A I A R E S T K A \ S A T L A X r S ( O S 

dos armadores A. FOLCH y G. 
3fl Barcelona 

N PAQUETE UEIRAJIUON o i r a i K c i u CUAII 

ARGENTINO 
(De 7.003 TOJUIACUU de RE^UTRI» 

E» PÊRA do «!o Itio da L»raía, uti- ao d ia Í I » do carreate , 
HA LI irá para 
B I O D E J A N E I R O 

Ç A D I Z 

M A T . . A G A 

B A X l C E ü I a O r y T A . 

M a r s e l h a 

G é n o v a e 

Nápoles 
Efte vapor ê illuminado a !az eleatrfca 3 tara osplsadl-

dasaccomirodaça« para passageiros da l\2»a a» oUnas. 
. „ P r e ç o d a s p a s s a g a n a e m a* ctaaaa p a r » w p a r i « a d m > , 

1 8 0 ffrenooe, o u r e . 

Oa vapore« desta Unha acceitaia cargas a fauagalra« par» 
UKlg» o» portos da Hespanü», com baidaagâo ont (Julia. Ma* 
togo, ou Barcelona. ^ ^ 

Paxa fretes, paeaageiu -j maia iofaimaç^M, tnfaMIs n » 
com os consignatários ( . . . ) 

Zerrenner, Bülow & C 
« I , R u a S . B e n t o , « 1 - 8 . P A U L * . 
10 , L a r g o M a n t a A l e g r a , I O — S A H 7 0 S 

N, B . — r - attender* mats a nenhuma rce las iet i por f a l t » <jne bH 
isreni commtmicadis per eseripto « agencia, aW 3 disi <1>MÍS da « b a d a 
í r ae rn s i t!fiadaga. -
'So ciso em ai 

-- - — -- 1»« n voiame« lejant dMarrtgadoi cm« tarai d* 
Mcewcia I p r e w m dl sgeneU no «et» da abertura, pari 1 > U t . « 
&c#u.<* t faitM H bau Ter, . 


